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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

NOME DA H-JT IDADE: AS SOCI A.ÇÃO COMUNITÁRIA DO GUARANI 

ANO DE 1994 

V A 

Prestamos s e r v i ç o ass i s t e n c i a l i s ta a comunidade a t r a v é s dom 

programas desenvolvidos pela A s s o c i a ç ã o , visando melhorar as cond içoe 

de v i d a das nossas f a m i l i a s , jovens e c r i a n ç a s » 

Era 1994 prestamos os seguintes s e r v i ç o s : 

COftíPLIjftlENTAÇaO ALIM EHT1 Aí?: 

Todas as c r i a n ç a s de 06 meses a 02 anos, pode i n s c r e v e r - s e no progra­

ma, para receber d iar iamente duas r e f e i ç õ e s , que sao servidas na Cre­

che e Unidades de R e f o r ç o . Ko f i n a l de semana, recebem o l e i t e parn ' 

ser u t i l i z a d o ha p r ó p r i a r e s i d ê n c i a , Foram b e n e f i c i a d o s 341 c r i a n ç a PJ. 

Sendo que as mães , p a r t i c i p a m de r e u n i õ e s mensais para acompanhamento 

dos programas desenvolv idos . 

CAMPANHAS DE DISTRIBUIÇÃO DE FILTROS: 

A f a m i l i a que não t i v e r f i l t r o , procura a A s s o c i a ç ã o que a t r a v é s de 

• v i s i t a d o m i c i l i a r da moni tora de saúde comprova a a u s ê n c i a do mecwo. 

Apos p a l e s t r a educa t iva , a f a m i l i a recebe o seu f i l t r o , repassando %o 

r a a A s s o c i a ç ã o o v a l o r da t o r n e i r a e da v e l a . Foram benef i c i las 33 

f a m i l i a s em 1934. 

CAMPANHA DE FOSSAS; 

A f a m i l i a que não t i v e r banheiro ( f o s s a ) em sua r e s i d ê n c i a , procura a 

A s s o c i a ç ã o para i n s c r e v e r - s e . Após v e r i f i c a - .• a a u s ê n c i a do mesmo, a 

f a m i l i a p a r t i c i p a de r e u n i ã o ou p a l e s t r a i n f o r m a t i v a , recebendo as o 

r i ent aço es sobre o b e n e f i c i o a ser r eceb ido . Foram bene f i c i ados Oy fa 

m i l i a s em 1994* 

ÇJ^MlíMA ESCOVAS; 

Foram b e n e f i c i á d a s 300 c r i a n ç a s com a campanha de escova, após terem 

p a r t i c i p a d o de pa l e s t r a s educat ivas com a o d o n t ó l o g a que p res ta ser­

v i ç o a A 3 < 3 0 C i a ç ã 0 ) visando melhorar o n í v e l da h ig i ene buna l . 



S E H V I Ç O E D U C A C I O N A L 

CRECHE: 

A creche c o m u n i t á r i a atende por mês em média de 24 0 c r i a n ç a s de 02 a 

06 anos de idade . Na creche desenvolvemos a t i v i d a d e s p e d a g ó g i c a s , l ú - 1 

d r i c a s e p a l e s t r a s de acordo com a f a i x a e t á r i a das c r i a n ç a s , -^stas ar­

t i v i d ad.es são r e a l i z a d a s por monitores do b a i r r o e acompanhadas por ' 

p r o f i s s i o n a i s q u a l i f i c a d o s . As c r i a n ç a s têm a l i m e n t a ç ã o adequada para 

o seu desenvolvimento evi tando assim a d e s n u t r i ç ã o » 

REFORÇO ESCOLAR: 

Temos duas unidades de r e f o r ç o escolar onde atendemos a 295 c r i a n ç a s 1 

de 7 a 15 anos que cursam da a l f a b e t i z a ç ã o à 4* s é r i e p r i m á r i a nas es­

colas mun ic ipa i s e es taduais , Egtas c r i a n ç a s recebem aula de r e f o r ç o ' 

com d u r a ç ã o de duas horas , e após a au la têm um lanche com a l imentos ' 

n u t r i t i v o s . Estas a t i v i d a d e s são desenvolvidas por p rofessores do p ró ­

p r i o b a i r r o e acompanhadas pela coordenadora de ^ d u c a ç ã o , A Assoc iação 

desenvolve programas como: Repasse de m a t e r i a l e sco la r , fardamento, o 

pagamento de mensalidades em escolas p a r t i c u l a r e s (quando não há vagas 

nas escolas p ú b l i c a s ) . 

^ j? £ Jí I £ £ £' 1 £ I c o 
A Agsoci ação d esonvol ve o g seguin t es pro.crama s m nro a d o ' 

s e r v i ç o m é d i c o : 

POSTO DE SAÚDE: 

A A s s o c i a ç ã o d i s p õ e de um posto de saúde na sua sedo, atendendo a comu 

nidade com os seguintes s e r v i ç o s : i m u n i z a ç ã o , o r i e n t a ç õ e s das G?5ee ho 

s icas de s a ú d e , a p l i c a ç ã o de a e r o s o l , acompanhamento do crescimento e 

desenvolvimento, a p l i c a ç ã o de i n j e ç o e s , c u r a t i v o s e tc , 

CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO: 

Odon tó loga prestando s e r v i ç o a A s s o c i a ç ã o durante d o.i 3 d ias da semana. 

No t r aba lho P reven t ivo , desenvolvemos pa l e s t r a s sobre as ' 

Ações B á s i c a s de Saúde ( I m u n i z a ç ã o , Alei tamento Materno, D j . á r r e i a , IRAS 

Acompanhamento do Crescimento e Desenvolvimento) , -Pl.ane.lamento f a m i l i ­

a r , Espaçamento ent re nascimentos, Odontologoa p r e v e n t i v a e o u t r o s . 

Na pa r t e de medicina, c u r a t i v a , desenvolvemos oc sogu in to" ' 
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programas em 1994* 

CLUBE DAS MfrES GESTANTES: 

As gestantes t i v e r a m o seu p r é - n a t a l acompanhado pelo médico da l o c a l i , 

dade, fazendo todos os exames n e c e s s á r i o s para o bom desenvolvimento ' 

da c r i a n ç a ; e os medicamentos são repassados pela A s s o l a ç ã o . São acom­

panhadas pe la Moni tora de Saúde e p a r t i c i p a m das r e u n i õ e s mensa i s» 

TRATAMENTO ESFECIALI ZADQ; 

Ag c r i a n ç a s que necessitam de t ra tamento espec ia l izado são encaminha-' 

das para es h o s p i t a i s ou médicos espec ia l izados nas cidades v i z i n h a s . 

A A s s o c i a ç ã o assumi as despesas de consu l t a s , t r a n s p o r t e e a l i m e n t a ç ã o 

da c r i a n ç a e acompanhante. 

CONSULTAS MEDICAS: 

Encaminhamos as c r i a n ç a s para consu l t a s , a t r a v é s do contato com o médi­

co e s p e c i a l i s t a . Após a consu l t a é repassado os medicamentos, a l imenta ­

ç ã o adequada se n e c e s s á r i o . Todas as despesas sao pro conta da Associa­

ç ã o . 

EXAMES LOBORATQRIAIS: 

Encaminhamos os esxames s o l i c i t a d o s pelo m é d i c o , t a i s como: exames de ' 

f e ze s , sumár io de u r i n a , hemograma, pesquisa de baar, e l e t r o c e f a l o f r r a " 3 

e le t rocard iograma etc* 

S E R V I Ç C S O C I A L 

f o z em oo um acompanhamento a comunidade a t r a v ó s de v i s i t a s do­

m i c i l i a r e s , onde é preenchido uma f i c h a ( t r i a g e m ) que contém todos os ' 

dados da f a m i l i a , i n c l u i n d o s i t u a ç ã o economica, moradia, e d u c a ç ã o i saú­

de e tc . T omos também o s at endimentcs i n d i v i d uai s, grup^n d o ;iov on ? o ' 

m ã e s . Mon sal; .'•'.•'.;**:••.• 11 emos o si r e u n i õ e s com a ? fami l i as , para d i n oii1. t.i rm o ' 

as sun tos liga.doo as Ao-^ooi o.ç?ío ou Educativor.*, Eso or .v.t-v.vj i.ni ̂ atr:^ -."ao 1 

r eal i^ados pe la coord ena d o ra , moni t o r a s o o i a i , d o saúd o e d o ed ncar ã o o 

v o l u n t á r i o s . A f a m i l i a deve p a r t i c i p a r dessas r e u n i õ e s para ser b e n e f i ­

ciadas com os programas e x i s t e n t e s . 

No se tor p r o f i s s i o n a l i z a n t e desenvolvemos cursos de i n i c i a ç ã o 

p r o f i s s i o n a l que são organizados de acordo com a procura dos jovens . 

Em 1994 r e a l i zaraos os seguint es cursos: d a t i l o g r a f i a , r ó Tia , 

c o r t e e cos tu ra , p i n t u r a em guardanapo, gesso e c u l i n á r i o , A f a i x a otá_ 

r i a dos p a r t i c i p a n t e s é de 15 a 22 anos e os jovens b e n e f i c i a i or: n2m o.o 



da comunidade, 0 h o r á r i o de funcionamento e de 8:00 as 11:00 e de 

à s 17:00 hso 

SETOB DE LAZER: I - ——_ 
Desenvolvemos a t i v i d a d e s r e c r e a t i v a s de acordo cora as datas c í v i c a s , 

no f i n a l do 2 g semestre a c o l ó n i a de f é r i a s , com a t i v i d a d e s sóc io - cuL 

t u r a i s e educa t ivas , t a i s como: pa l e s t r a s educa t ivas , t r aba lhos em 1 

grupo , p i n t u r a s , m ú s i c a s , d a n ç a s , d r a m a t i z a ç ã o , e jogos . Estas a t i v i ­

dades sao desenvolvidas por p r o f i s s i o n a i s q u a l i f i c a d o s , acompanbados' 

pe los v o l u n t á r i o s da A s s o c i a ç ã o . 

SETOR ODONTOLÓGICO: 

A A s s o c i a ç ã o conta com um p r o f i s s i o n a l para o atendimento odontologia 

^V, co . Na Creche e ^ e f o r ç o Escolar com o a u x i l i o das moni toras e desen- 1 

v o l v i d o o programa de p revenção à c á r i e , com e s c o v a ç ã o e bochecho de 

f l o u r , e p a l e s t r a s educativas r e a l i z a d a s pe la nossa o d o n t ó l o g a , tonto 

para c r i a n ç a s como para grupos de jovens e de base. Atendemos ainda ' 

exodon t i a , r e s t a u r a ç õ e s , . ^remoção de t á r t a r o e consu l t a s . 

" SETOR AMBULATORIAL: 

Temos na Ag g ̂  c i aç ão um posto de saúde com atendimento d i á r i o à 1* so-

y f;?j L-os, a p l i c a ç ã o de i n j e ç ã o c a p l i c a ç ã o de aerosol* 

SETOR LABORATORIAL: 

Encaminhamos exames s o l i c i tad os polo médico t a i s oomo: -drame de dozes 

sumár io de u r i n a , pesquisa de BAAR, exame o f t a l m o l ó g i c o , e l e t r o c e f a l o 

grama e e le t rocard iograma e t c . Estes exames sao encaminhados pola As­

s o c i a ç ã o para l a b o r a t ó r i o s p a r t i c a l a r e s . 

SK^OR FARMÁCIA: 

A A s s o c i a ç ã o tem o programa de atendimento com medicamentos 

c o n t r o l a d o , espec ia l izado e para gestantes . Esso atendimento é f e i t o ' 

y-- " a t r a v é s da gu ia m é d i c a , A a s s o c i a ç ã o as a ume as dispesas pelo convénio 

com o Fundo C r i s t ã o para C r i a n ç a s . 

t 

A 
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C A R A C T E R I Z A Ç Ã O E A C L I E N T E L A 

ATENDIMENTO: Atendemos as c r i a n ç a s , joyens e adul tos ( f a m i l i a ) , de 

acordo com os programas» 

FAIXA ÁRIA: de 00 a 60 anos. 

PROFISSIONALIZAÇÃO: d o m é s t i c a s , a g r i c u l t o r e s . 

NÍVEL DE CARÊNCIA: 

ESCOLAS: 2 escolas p ú b l i c a s 

HABITAÇÃO: Casas de 3 cómodos 

SAÚDE: Regular 

VESTUÁRIO: Simples 

ALIMEKTAÇÁO: Al imentação B á s i c a 

TRANSPORTE: B i c i c l e t a s e c a r r o ç a s . 

ú a v^;,, <kB^- .iKafuc^ ^Wco lí^csjxi/ 
1 -e-

PRESIDElíT1 E SECREr ÍRI A 
u^O 
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Senhor C o n t r i b u i n t e , 

Es tamos f a z e n d o a en t rega do c a r t ã o CGC de sc- ' es tabe lQc iman to . 

Conf i ra os d a d o s do Car tão e, se h o u v e r d i ve rgênc ia , p rocu re o Órgão da Sec re ta r ia da Rece i ta 
Federal que o j u r i s d i c i o n a para as a l te rações necessár ias . 

Ver i f i que o C a r i m b o Padron izado do CGC que está s e n d o u t i l i zado por seu e s t a b e l e c i m e n t o . 
L e m b r e - s e que , para a Sec re ta r ia da Recetta Federa l , an i n f o r m a ç õ e s que c o n s t a m do c a r i m b o 
i d e n t i f i c a m q u e m a p r e s e n t o u dec la rações e q u e m pagou o i m p o s t o . 

Caso o C a r i m b o Padron izado não es te ja PERFEITAMENTE LEGÍVEL ou ap resen te dados i nco r re tos . 
s u b s t i t u a - o i m e d i a t a m e n t e para ev i ta r que sou e s t a b e l e c i m e n t o seja c o n s i d e r a d o o m i s s o ou 
devedor . 
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DANÚBIO JOSE DA COSTA-ESCREVENTE 
SUBSTITUTO DO CARTÓRIO DO SEGUNDO 
OFICIO DESTA CIDADE E COMARCA DE 
CAMPOS SALES, ESTADO DO CEARA,POR 
NOMEAÇÃO LEGAL ETC.////////////// 

t*AV. 

cEtrrno 
^ 

stts?- •fittií 

C E R T I D Ã O 

CERTIFICO para os devidos f i n s que A ATA DA SESSAO 
DA ELEIÇÃO DA ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DO GUARANI, esta Regis­
trada em TlTULOS E DOCUMENTOS sob No. 580 as fls.202/203 do 
do Livro B-3 em 11/07/95 e Protocolado sob No. 121 as f l s . l l v 
do Livro A-2, na mesma data.///////////////////////////////// 

0 referido e verdade. Dou fe. 

Campos Sales, 11 de julho de 1995 

DANÚBIO JABB HA I/::TA 
líaCTQvciite-Suljsllíiiio 

8.:J Oricio-t-cmpos .̂ ilos-Co. 



» S S f , 

^.'vRKonhcço-a Firma do ÇftCUXCUoOO^ 

^ s t ^ ^ 

COPIA AUTENTICA DA ATA DE SESSAO DA ELEIÇÃO DA ASSOCIA­
ÇÃO COMUNITÁRIA DO GUARANI, em 17 de maio de 1995. 
Aos dezesete (17) dias do mes de maio de m i l novecentos e no­
venta e cinco do corrente ano,nesta cidade e Comarca de Campos 
Sales, na Sede da Associação Comunitária do Guarani, a Rua Jo­
se B o n i f a c i o , s/n, reunidos membros da D i r e t o r i a e f a m i l i a s 
a s s i s t i d a s pela Associação Comunitária do Guarani, r e a l i z o u - s e 
mais uma sessão para eleição da nova d i r e t o r i a do biénio 95/ 
97. Dando-se i n i c i o as 7:30hs da manha com termino as 17:OOhs, 
sendo uma na sede da Associação Comunitária do Guarani para 
atender as f a m i l i a s dos grupos D, E, F, H e J, e ou t r a urna na 
sede do reforço escolar da V i l a Mariana,para atender os grupos 
A, B, C e G, a eleição aconteceu num clima de t r a n q u i l i d a d e e 
de 401 f a m i l i a s , tivemos o comparecimento de 264 f a m i l i a s , o 
.que corresponde a 66% das fami1 ias a s s i s t i d a s pela Associação 
/'Comunitária do Guarani. Apurados os votos com t o t a l imparcia­
l i d a d e dos escrutinadores obteve-se o seguinte re s u l t a d o : PRE­
SIDENTA: MARIA IREMAR RIBEIRO, com 172 votos; VICE-PRESIDENTA: 
ELZA HILDA DE LIMA com 126 votos; 1@ TESOUREIRA:MARIA DE LOUR­
DES M. DE SOUZA; 2@ TESOUREIRO: FRANCISCO FIRMINO DOS SANTOS ; 
1@ SECRETARIO: ANTÓNIA BERNARDINA DE OLIVEIRA; 2@ SECRETARIO : 
ANTÓNIA MARIA DA S. COSTA; CONSELHO FlSCAL: FRANCISCA ARRAIS 
DE SOUZA; ANTÓNIA PEREIRA DA SILVA; LUIZA CARMOSA N. DE SOUZA, 
com seus re s p e c t i v o s SUPLENTES: RAIMUNDA MARIA RIBEIRO; MARIA 
RODRIGUES DA SILVA; FRANCISCA MARIA DA S. VELOSO. A seguir 
todos foram convocados para o ato de posse a ee r e a l i z a r no 
áa 27 de junho de m i l novecentos e noventa e cinco, na se-
^ da Associação Comunitária do Guarani. E,para c o n s t a r , l a v r e i 
presente ata , que f o i devidamente assinada por mim e todos 

á D i r e t o r i a da Associação Comunitária do Guarani.Eu, Francis-
0 Lucilane de Souza-Secretária Ad-Hoc a es c r e v i e subscrevi . 

Francisca Lucilane de Souza. Maria Helena S i l v a . Francisca 
oneide de Souza. Francisca Maria da S i l v a Veloso. Maria Bia 
b e i r o de B r i t o . Aldeei Pereira da S i l v a . Impressões d i g i t a i s 

__ Va l e n t i n a Gomes Dantas e Zulmira Luzia Conceição.Helza H i l -
^efa de Lima Duarte. Maria Iremar R i b e i r o Feitosa. Maria Lourdes 
"Morais P. Luiza Maria de Morais Velozo. R i t a de Cássia Carva­
lho .Antónia Joana de Souza Nascimento. Maria de Lourdes de Mo­
r a i s Souza. M@. Ismenia de O l i v e i r a . Antónia P e r e i r a da S i l v a . 
Luiza Carmoza Nascimento Souza. Maria Matos Amaral Rodrigues . 
Maria Aparecida da S i l v a . Francisco Firmino da S i l v a . Antónia 
Maria da S i l v a Costa.Antónia Bernardina de O l i v e i r a . Maria Ro­
drigues da S i l v a . Magda Maria de O l i v e i r a . I v a n i l d e I r a n i de 
Sousa. Vera Lúcia Fernandes-Assino a rogo dos analfabetos. Es­
t a conforme o o r i g i n a l . Copiei f i e l m e n t e . 

Campos S a l e s 0 6 de j u l h o de 1995 
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DP,NUB t O JOSE !jA 0 0 3 T A - E S C R L - : ' / L U l r 
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CAMPOS S A L E S , ESTADO DO f"-EAI:;:A , POR 
NOMEAÇÃO LEGAL E T C . / / / / / / / / /' / / / / / 

C E R T I D Ã O 

CERT]rIEO para os devidos Fins que A AVA DE PESSE 
DA QUINTA DIRETORTA DA ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DO GUARANJ 
RegistraiJa em- TÍTULOS E DOCUMENTOS sob No. D3i as t \ s . 2 ^ Z / Z 0 ^ 
do L i v r o ' B-o em 11/07/95 e P r o t o c o l a d o sob No. 172 as f.l s . I . l v ' 
do L i v r o A - 2 , na m e s m a • d a t a . / / / / / / / / / / / / / / / /' / / / / / / / / / / / / / / / /' / 

• • ; O r e f e r i d o e verdade. Dou f e . 

L-ciiTi 

D ANU UIO 
líscrevãnte-yubctií.ulo 

t.n OUttin-Cumpos c-i.luu t ti 
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COPIA AUTENTICA DA ATA DE POSSE DA QUINTA DIRETORIA DA 
ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DO GUARANI, p a r a o mandate r e f e r e n t e ao 
biénio de 95/97. Aos ( 2 8 ) v i n t e e o i t o d i a s do mes de j u n h o do 
m i l n o v e c e n t o s e n o v e n t a e c i n c o as 15:30ha, r e a l i z a - s e na Se­
de Associação Comuni t a r i a do Guarálii „ a s e s s a o de posse da d i -
r e t o r i a e l e i t a p a r a o biénio 95/97.Demos i n i c i o a reunião dan ­
do _ os r e s u 1 t a d o s da e l e i cao de nova d i r e t o r i a a p r e s e n t a n d o c a ­
da um dos membros aos demais p r e s e n t e s . Logo "apos f o i l i d a pe­
l a C o o r d e n a d o r a Maqda M a r i a de O l i v e i r a os E s t a t u t o s da As s o ­
ciação Comunitária do G u a r a n i , sendo r e l a t a d a a f u n cao de cada 
membro da Di. r e t o r i a e l e i t a . Em s e g u i da f o r a m empossada o^ mem­
b r o s da nova d i r e t o r i a , nas segu i n t e s f u n coes : PRES I DENTA :. MA — 

, Y-RIAj IREMAR RI BE I RO ; 71 CE- PRES I DENTA : EL Z A HILDA DE LIMA; IQ TE-
\T lSÇ|ÚREIRA : MAR IA DE LOURDES M. DE SOUZA; 23 TESOURE I RO : FRANCIS-
|&Ò-FIRMINO DOS SANTOS; 1@ SECRETARIO: ANTÓNIA BERNARDINA DE 
-OE IVEIRA; 2<ã SECRETARIO: ANTÓNIA MARIA DA 3. GOSTA; CONSELHO 
"ÍSÉALÍ FRANCISCA ARRAIS DE SOUZA; ANTÓNIA PEREIRA DA SILVA ; 

CARMOSA N. DE SOUZA; com seus r e s p e c t i v o s SUPLENTES: EA I •-
"Tl (3 ND A MARIA RIBEIRO; MARIA RODRIGUES DA SILVA; FRANCISCA MARIA 
0 vS.VELOSO. Em s e g u i d a a C o o r d e n a d o r a da Assoe i acao Comun i t a -

ag r a d e c e a participação da D i r e t o r i a e r e p r e -
f o i um braço f o r - t e nos t r a b a 1 hos da Associação 
G u a r a n i e que s e r i a de e x e m p l o p a r a a d i r e t o r i a 
A e x - p r e s i d e n t a M a r i a B i a R i b e i r o de B r i t o de -

a nova d i r e t o r i a , a e x - t e s o u r e i r a f a l o u que d u ­
os d o i s anos g o s t o u m u i t o de p a r t i c i p a r da d i r e t o r i a e 
que estão e n t r a n d o tenham m u i t a r e s p o n s a b i l i d a d e . O S r . 

L i d i o f a l ou que o t r a b a l h o que e l e far. e com amor o e s t a a p t o 
a a j u d a r na h o r a que' p r e c i s a r . En c e r r a d a a posse as 16:10 h s 
d ando os ag r a d e c imen t o s e uma 1 em b r a n c i.n ha p a r a cada membro da 
e x - d i r e t o r i a . P a r a c o n s t a r l a v r e i a p r e s e n t e a t a , que v a i a s -
i n a d a p o r mim e dem a i s membros da d i r e t o r i a o r a empossada e , 

dema i s p r e s e n t e s que q u e i r a m r e g i s t r a r sua presença. F r a n c i s c a 
L u c i l a n e de Souza. ( a ) M a r i a H e l e n a S i l v a . F r a n c i s c a I / o n e i d e de 

r Sou z a . F r a n c i s c a Mar i a da S i l v a Ve 1 oso . M a r i a Eíi. a R i b e i r o de 
B r i t o . A l d e e i P e r e i r a da S i l v a . Impressões d i g i t a i s de V a l e n ­
t i n a Gomes D a n t a s e Z u l m i r a L u z i a Conceição. H e l z a Hiída dc 
de Lima D u a r t e . M a r i a I r e mar R i b e i r o F e i t o s a . M a r i a L o u r d e s 
M o r a i s P. L u i z a M a r i a de M o r a i s V e l o z o . R i t a de E a s s i a C a r v a ­
l h o . An 1 on i a Joana de Souza N a s c i m e n t o , M a r i a de L o u r d e s do Mu­
r a i s Souza. M@. I s m e n i a de O l i v e i r a . Antónia P e r e i r a da S i l v a . 
L u i z a Carmoza N a s c i m e n t o - Souza. M a r i a Matos A m a r a l R o d r i g u e s . 
M a r i a A p a r e c i d a da S i l v a . F r a n c i s c o F i r m i n o da S i l v a . An t o n i a 
M a r i a da S i l v a Cos t a . A n t o n i a B e r n a r d i n a de O l i v e i r a . M a r i a Ro-
d r i q u e s da S i l v a . Magda Ma r i a de O l i v e i r a . I van i 1 d e I rar 11 rle 
Sousa . Vo r a Lúcia Fer n and es-As '^i no a r o g o dos anr, 1 f a b e i os q u ^ 

^ 1 i l e i x a m a margem do l i v r o s uas impressões d i y i t a i s . Es t a o o n f o r -
B Npprme o o r i g i n a l . C o p i e i f i e l m e n t e . 

Campos S a l e s , 

}̂".ãiD do G u a r a n i , % 
e s t a n t e s p que 

" " b o m u n i t a r i a do 
que se empossa 
s e j a bom ex i t o 
r a n t e 
que as 

J 

d 
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J F:rflíncis 
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/ PROJETO DE LEI 0098/96 
j r ' , J ^ ^ ^ PROTOCOLO DE ENTRADA NO EXPEDIENTE 

• ^ • L E G I S L A T I V O 
" LEcisunvÂ Y » 

^ i EM:g/ l O ^ Í M R E C . P O R ^ ^ O J J ^ C Í Í V M ^ 

Considera de Utilidade Pública Estadual 
a Associação Comunitária do Guarani 
no Município de Campos Sales-Ce. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 
DECRETA: 

Art.r-F, considerada de utilidade pública estadual a 
Associação Comunitária do Guarani ,entidade civil ,sem fins 
lucrativos, com sede e foro no município de Campos Sales,no 
Estado do Ceará. 

Art.20-Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação5revogadas as disposições em contrário. 

Sala das sessões, 11 dejunho de 1996. 

Ĵ o 
Debutada fâorefe Pereira 

^ t ^ t ^ C f 

Lídef do PFL 
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JUSTIFICATIVA 

A Associação Comunitária do Guarani da Cidade de 
Campos Sales-Ce,entidade civil sem fms lucrativos, com ; sede e 
foro no referido município,tem por finalidade promover e dirigir o 
processo de libertação social,econômieo,político e o 
desenvolvimento cultural e recreativo de seus associados. 

Data Supra 

DEPUTAD /̂GORETE PEREIRA 
LÍDER DO PFL 



Senhor Contribuinte, 

Estamos fazendo a entrega do cartão CGC de eeu Bsiobelecimenlo. 

Confira os dados do Cartão e, se houver divergência, procure o Órgão da Secretaria da Receita 
Federal que o jurisdiciona para as alterações necessárias. 

Verifique o Carimbo Padronizado do CGC que está sendo utilizado por seu estabelecimento. 
Lembre-se que, para s Secretaria da Receite Federal, as Informações que constam do carimbo 
identificam quem apresentou declarações e quem pagou o imposto. 

Caso o Carimbo Padronizado nSo esteja PERFEITAMENTE LEGÍVEL ou apresente dedos incorretos, 
substitua-o imediatamente para evitar que seu estabelecimento seja considerado omisso ou 
devedor. 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

051076 

MINISTÉRIO DÀ FAZENDA j 
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VÍLIDO EM TODO O TERMTÒRW) NACIONAL 
COMPROVA A INSCRIÇSO DO ESTABELECIMENTO NO CADASTRO CERAL DE CONTRIBUINTES 

A p r n s n U c l o obttgítòr l» quamMy! número D» In ic r lç lo lor Inlornwdo, ainda qua por apoalçio do carimbo padromhado do CGC 
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ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DO GUARANI: 
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COMPROVA A INSCRIÇÃO DO ESTABELECIMENTO NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES 
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FICHÁRIO CENTRAL DE OBRAS SOCIAIS DO CEARA — F.C.O.S.C. 
Registro no Conselho Nacional de Serviço Social de acordo com o Processo 
22.217/1960. de 14/03/1960, e considerado de Utilidade Pública Estadual 

pela Lei n? 6.372, de 29/06/1963 

A T E S T A D O D E F U N C I O N A M E N T O 
Decreto n° 10.165 - (Diário Oficial do Estado do Ceará de 02.02.1973) 
Decreto n? 19.003 - (Diário Oficial do Estado do Ceará efe 17.12.1987) 
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A P R E S I D E N T E do Fichário Central de Obras Sociais do Ceará, sediada 

em Fortaleza, 

A T E S T A , para os fins previstos nos Decretos n° 10.165, de 01 de fevereiro de 

1973 e nP 19.003, de 15 de dezembro de 1987 e por solicitação escrita da parte interessada, 

que a entidade ASSOCIAÇÂO....C.ÓM.U.NI.TÂKXA....DE....GUAPANX situada 

na RUA: JOSÉ BONIFACIO BAIRRO:... GUARANI, _ Município CAMPO 

SALES /CEARÁ _ está registrada neste fichário 

sob o n? ...7 7.0 2 SOO 4 / 95 , com base na documentação apresentada e declaração 

de existência e funcionamento, expedida por um representante do Ministério Público do citado 

Municipio, D r. JDIGO). . . .. M ^ ^ ^ P . . ..P.QLNE Y.. A ? pg R E I RA DE MATOS/JUI Z DE D I 

REITO SUBSTITTUTO DA COMARCA DE CAMPOS SALES/CEARÁ x . x . x . x . x . x . x 

resm. 

Fortaleza, 25 de OUTUBRO de 19 95 

" / i V ; ' </" 
Presidente do F.C.O.S.C. 

Cons. Tóc dm 
niçando F.C.O.S.C. 
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Endereço: Rua Josó Vilar, 420 — Aldeota — Tel.: 261-2470 — Fortaleza CE — CEP 60125-001 
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-Roo obiiiion t o Gm d in Ooir o ou o o.opuoo r.-óo d op or j i tod 00 ' 
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ATESTADO DE FUNCIONAMENTO 

ATESTO, para os devidos f i n s que a ASSOCIAÇÃO' 
COMUNITÁRIA DO GUARANI, com sede à Rua José Bonifácio, S/N, no 
B a i r r o G u a rani, nesta cidade de Campos Sales, Estado do Ceará, i n s 
c r i t a no CGC/MF NQ 06.744.502/0001-03, está em pleno e r e g u l a r fun 
cionamento desde 01/07/87, cumprindo suas f i n a l i d a d e s estatutárias, 
sendo a sua D i r e t o r i a , com mandato de 28/06/95 a 28/06/97, c o n s t i ­
tuída dos s e g u i n t e s membros, de reconhecida idoneidade mora 1, nada 
constando que desabone a conduta dos mesmos: 

PRESIDENTE MARIA IREMAR RIBEIRO FEITOSA 
CI 95029089146 CPF 387399093-87 
End: R e s i d e n c i a l : Rua da F e l i c i d a d e NQ09 
B a i r r o Guarani 

ELZA HILDA DE LIMA DUARTE 
CI 1599332^88 CPF 400543063-53 
End. Residencial:Rua do Catavento,N2 65 
B a i r r o Guarani 
ANTÓNIA BERNALDINA DE OLIVEIRA 
CI 1398 425/87 CPF 180 817 113-68 
ENd.Residencial: Rua da Liberdade,NG 253 
B a i r r o Guarani 

ANTÓNIA MARIA DA SILVA COSTA 
CI 2147397/91 CPF 
End. R e s i d e n c i a l : Rua Dr. Clóvis,NQ 64 
B a i r r o Guarani 
MARIA DE LOURDES M. DE SOUZA 
CI 1088538-86 CPF 214 464 403-97 
End. R e s i d e n c i a l : Rua Santa Clara,NS 4 7 
B a i r r o Guarani 
FRANCISCO FIRMINO DOS SANTOS 
CI 1468784/88 CPF 
End. R e s i d e n c i a l : 
Sítio Var z i n h a 

A t e s t o , o u t r o s s i m , que a r e f e r i d a e n t i d a d e não' 
remunera os membros de sua D i r e t o r i a p e l o exercício específico de ' 
suas funções, não d i s t r i b u i l u c r o s , vantagens ou bonificações a d i ­
r i g e n t e s , associados ou mantenedores, sob nenhuma forma, d e s t i n a n d o 
a t o t a l i d a d e das rendas apuradas ao atendimento g r a t u i t o de suas f _ i 
n a l i d a d e s . 

Campos Sales, 31 de o u t u b r o de 1995. 
"7 

VICE-PRESIDENTE 

12 SECRETARIO 

22 SECRETÁRIO 

i o TESOUREIRO 

29 TESOUREIRO 

, 
ftaadsco de Pauk Fomieza 

pltíeM»-KsJÚoll>a3 da Canvpô  Sales 
(gg e01.t)63.563-72 

Travessa Sul. 440 - Telelone: (085) 533.1376 
C.E.P. 63150 - 000 
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CAMPUS ULB 

f \ g= 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS SALES 

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO 

ATESTO, para os devidos f i n s que a ASSOCIAÇÃO,', 
COMUNITÁRIA DO GUARANI, com sede à Rua José Bonifácio, S/N, no ' 
B a i r r o Guarani, nesta cidade de Campos Sales, Estado do Ceará, in_s 
c r i t a no CGC/MF NQ 06.744.502/0001-03, está em pleno e r e g u l a r f u n 
cionamento desde 01/07/87, cumprindo suas f i n a l i d a d e s estatutárias, 
sendo a sua D i r e t o r i a , com mandato de 28/06/95 a 28/06/97, c o n s t i ­
tuída dos s e g u i n t e s membros, de reconhecida i d o n e i d a d e m o r a l , nada 
constando que desabone a conduta dos mesmos: 

PRESIDENTE 

VICE-PRESIDENTE 

MARIA IREMAR RIBEIRO FEITOSA 
CI 95029089146 CPF 387399093-87 
End: R e s i d e n c i a l : Rua da F e l i c i d a d e N209 
B a i r r o Guarani 

ELZA HILDA DE LIMA DUARTE 
CI 1599 3 32^88 CPF 400543063-53 
End. Residencial:Rua do Catavento,NO 65 
B a i r r o Guarani 
ANTÓNIA BERNALDINA DE OLIVEIRA 
CI 1390 425/87 CPF 180 817 113-68 
ENd.Residencial: Rua da Liberdade,NQ 253 
B a i r r o Guarani 
ANTÓNIA MARIA DA SILVA COSTA 
CI 2147397/91 CPF 
End. R e s i d e n c i a l : Rua Dr. Clóvis,NQ 64 
B a i r r o Guarani 
MARIA DE LOURDES M. DE SOUZA 
CI 1088538-86 CPF 214 464 403-97 
End. R e s i d e n c i a l : Rua Santa Clara,NQ 4 7 
B a i r r o Guarani 
FRANCISCO FIRM INO..DOS SANTOS 
CI 1468784/88 CPF 
End. R e s i d e n c i a l : 
Sítio Varzinha 

A t e s t o , o u t r o s s i m , que a r e f e r i d a e n t i d a d e não' 
remunera os membros de sua D i r e t o r i a p e l o exercício específico de ' 
suas funções, não d i s t r i b u i l u c r o s , vantagens ou bonificações a d i ­
r i g e n t e s , associados ou mantenedores, sob nenhuma forma, d e s t i n a n d o 
a t o t a l i d a d e das rendas apuradas ao atendimento g r a t u i t o de suas f _ i 
n a l i d a d e s . 

Campos Sales, 31 de o u t u b r o de 1995. 

IO SECRETÁRIO 

29 SECRETÁRIO 

l o TESOUREIRO 

2o TESOUREIRO 

Fnfeite-M&xMpal d* Campe* Sales 

CSP 601 .«63.563-72 

Travessa Sul. 440 - Telefone: (085) 533.1376 
C.E.P.: 63150 - 000 
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UUE M t FOI Al-RbStNTADO 

Conferi, Auieouco Oc ucorcio 

o art. 2 4> Decreto Lei 2148 d* 

dc 25/04/40. DOU fé. 
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S ^ S È S ^ ^ f - ^ 

s.o Oiicio-^amiKíB »*to8^«-

' Í)5)tt2*WOM3 
Cftttúlrt 90 steudoo opino 

WXV. 'NOIYE. .4*7 
^ i r n h i _ CEP a.di 
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ESTATUTOS JA AGJOCIAgÃO COMUNITÁRIA DQ QOÁBAHI 

CAPÍTULO I 

• HA DEIiOlIINAÇÃO, PCRO E NATOREZA JURÍDICA 

AHT. 12 - n c a criado, por teapo indcttrauiaclo por fo rço dos pre 

aonteo".estatutos, a Associação Comunitária do Guarani, coa f o r o ' 

ua cidade ãe Caapoo Sales, jfonícípio de Campos Salco, Estado do 

Ceará. 

AHT. 20 - Como Sociedade eeu f i na lucrat ivos e ropreaentativa do 

atnm aaaooiadoa, tea por objetivos baoicoa promover e d i r i g i r o" 

prooeaoo do l ibe r t ação social , económico, p o l í t i c o * o deoenvol­

vimento cul tura l o racreativo de seus aoeociadoe. 

PARÍOIíAPO ÚNICO - Ea nenhuma h ipó tese > a. Associação Co 

a u n i t á r i a do Guarani pode f i rmar acordos," convénios ou coopromia 

aoo com partidos p o l í t i c o s . Convénios, acordos ou compromiesoe ' 

oom Inat l tulçÕeo govoroamentnia, i n s t i t u i ç õ e s " r e l i g i o s a s e funda " 

çÕap privadas, desde que resguardada a autonomia du Associação. 

CAPiTDK) I I 

DCS PODERES SOCIAIS 

ART. 3° - Sao poderoa soc la lo da Aueocloçao: a) Assembléia CJeralj 

h) D i i o t o r l a Kxscutivaj c) Conselho do Hopreoentantoa do "Grupos 

do Baao"; o d) Consalho Fieeal. 

AET, 4* - A ADaonbléia Geral, órgão máiimo da entidado, é conati 

tuida por todos os oosociadoo na Associação Comunitária do Guará 

n l e reun i r -oe-á bienalmente paro aprovação da preotação do con 

taa a e le ição da Din)torla e do Consoiho Piscai , podendo aor con 

vocada estra-ordlcnriaa^nte polo Preaidonta da Uire tor ia Esoouti 

va, 2/3 da Diretoria , por notado nmia hum (01) do Conaelho de Eo 

preaenlantes de Grupí-a da fase, eopzindo-ae ao nonnao eápac l / i ca 

d^a no Refllavnto l^ti;i7io. 1 1 

' ' * 

A.HT* 9 B - A. Diretoria Bteoutiva'« compoata por cinoo (05) .m&abroa,' 

oada Grupo do Baae de cinquenta (50) famil iof l por Jum (01) Eoprooen 

tanto e o Conaelho Fiacal por t r ã a (OJ) membroa, tendo a Dire tor ia ' 

Eso cut iva e o Conaelho Fia oal mandato de dois (02) anoe, 'com d i r e i - : 

to a ree le ição» -

§ 1 9 - 0 mandato doa membroa do- Conaelho de Bepreaent&ntea 

de Grupo de Basé 6 por-tempo indeterminado o sua revogação poderá ' 

ocorrer bá qualquer momento, baotando apenas que metade moda hnm ' 1 -

(01) dos integrantes de cada Grupo de Baae aaaim o deoida, pbedecen 

do aoe c r i t é r i o s estabe lec idoa" no Begiaento' Interno. 

§ 2= - Sao oa segu i n t éã oe cargoa da Diretoria Ereoutiva, 

com respectivas funções: a) Presidente - Eespciaoável dlreto pelo *. 

destino da entidade, a que oompoto presidirfaa ronnlÕeá da Direto** 

r i a . H one ar ou demitir funcionár ios de departamentos oom a aprova-' 

ção do Conselho do Bepresentantoé de Grupos de Baae' tm oua to t a l ida 

de, assinar ohequee 9 outroa documentos .e representar a Associação' 

em ju í za ou fora dele; b) Vice-Preaidente - Subst i tuir o Preaidente 

ea suas ausências a Impedimentos; o) Secre tá r io Garal - Responder ' 

pela^adminiotração ds Decretaria e demaia dependências &a eede, á a 

quem'compete a redaçâo doa Ataa de reuniões o .outroc documento* 1 4) 

Soore tá r io Adjunto - Substituir o Seore tár io Gorai am suaa oneSn- 1 

ciao o impod iment oa ó a judá- lo om tarefao delegada» i o) f o a o u n i r ^ 

Rosponaável pela arrecadação o pc&amentos da entidado," á quem oaoi­

na cheques e demais dooumontos de doaposoB juntamente oom o Presl- ' 

dente. , ". 

§ 3 B - 0 Conselho de Representantes de Orupoo do Base ó • 

um 6rgãc consultivo da Assembleia Geral, da Diretor ia Executiva e 

do .Conselho Fiacal e dovorá oer ouvido quando da cr iação de deporta 

mentos e indicação de seus funcionárioa bçm como na formulação doa 

programas de açao da entidade, e em decisões sobre aoq património 1 

móvel e imóvel. 

§ 4 8 - 0 Conselho Pisoai - Compat* f i s c a l i z a r a gestão f i 

naneeira e part icipar para aprovação ou nao ao orçamento e a o l i c i t a 

çõoo para deapeaas e r t r ao r J inó r i a s da Aaaociaçao. 



D l A f f O OFICIAL (Etudo do Cmuà • BrcUI -
N « 14.623 (Pem I) 
FORTALEZA, Quirta-Faira, 29 da Julho d# 1087 

' CAPíruio m . "i •• 

\ DOS ASSOCIADOS -,' ' 

I B T . 6» - A ABBOCÍ&ÇEO c o m i a l t á r i a do_ Guarani compõo-oo da ua núme 

v ó J . U n l i w l o do aoaMiodoa. indftpimdcmteBímto, do oor , OBXO, r « X i . 

.gi5o ou Ideo log i a , ohamrvando-et, oe nàadmaantoo loga io do Paio, ea 

tan « n t a t u t o f l - e o eu regtnonto l a t e m ^ . " • • 

AFT. 7* - 0 quadro o o c i a l da A f l o o o i a ç ã o - C f t n u n i t í r i * do Guarani 'e 

c o n s t i t u i d o sãmente po r -DÓCIÓS o f e t i v o a , quo poderú votar e aar vo 

" tk i l o , e toda f a m í l i a moradora noa b a i r r o s de Quaranl, V i l n tor lona" 

- c Barrafioa, cadastrada na Aaoooiagão , pagando' uma nenaalidado f l i a 

da anualmente oa r e u n i ã o oaaJunta da D i r e t o r i a E tecut iva e do Con 

ooll io de RopreoeníantoB do Crupon du Bono. 

PARÍGRAPO ThlTCO - Aprovação para"pedido do innorição na 

Aosccinçao e da competência do conjunto da» ToaílíàB que conpõci- o 

Grupo de 2aso da áred de residência do pratcndeata a acccciculo, dc 

acordo coa o rcgiaento Into mo. 

CAPÍTULO 17 ^ \ 

DTSPOSIÇCEa GERAIS E TRA/Í3ITÓ111A5 

AJir. 6^ - A D i r e i o r i a E i ecu t iva podorá c r i a r , ouvido o C c ^ a ^ l i i da 

Eopruskjnttmtua ú<: Grypca dc EÚOO, quocloa dopartan^ntoa uchar ccn 

vcnionto pora melhor dooiaaponJ-.o duo a t iv idades da AQaucintuo florj-

n i t a r m do C i i a i án i , 

ART. 90 - Para qualquer ruooluçi ío qye Impliquei na i d d i í i c a ^ i o doo ' 

^praasnCoa ent=.tut&] ou a coapoaiç i io da Di ro to r i a o do CitineLho FJJJ 

c a l oorá convocadu uma a a a e a b l ó l n g a r a l , e s p e c í f i c a quo e l i d i r á a 

p r a n e n ç a de, 'no mlníct i , metade ait io hua (01) doo naneciudos; caao 

nõo aoJa a t i n g i d o oate quorum,'a D l r o t o r l a Exoouclva poderú fa/.Oj." ' 

m-.vti convocação , no mt-MO l o c a l o - h o r á r i o , / t o n n n t i o a^iao rouOlugSúo 1 

mcdlanto a a p r o v a r ã o doa anacoindoo prcocCitec, qualquor quo ooja o 

anu nubero. 

AET. 10a - A proporção quo caJa Grupo dc Sjae f o r c r i a d o , f i o a r á au 

t cna t i caccn tc coa d l v c l t o de I n d i c a r hvm (01) Hoprc:tje:iLanto para o 

CoooQlbo d« EeproaantAnton de Grupem da Baa 

r i o a cont idoa nó rogiiconto I n t t r n o . 

a críti 

A B I . - Dentro da t r i r / c a (30) d l aa , a coat tgNjt t i w b ] . l 

•cagão daotcs os ta f^ tOB, a D i r e t o r i a Srecu t iva » o Conrclbo da Ho 

prouantanteo de Orupoo do Baae • l a b o r a r ã o o rogimonto in te rno da 

Asnooíação C o m u n i t á r i a do g u a r a n i , d o f l n i n d o as a t r i b u i ç õ e s do 

nmui p odorem s o c i a i s o d entalo ó r g ã o s i n t e r n o , para d i s c u s s ã o e 

ap rovação ea osucnblc ia gora i convocada para este f i m . 

ATFT'. 120 _ Qa caco de d i s a o l u ç a o da Ascoc t ação C o r a n i t á r l a do 

Guarani, oou pa t r inSnio f i c a r á oob a c u s t ó d i a da umi eoa idaão di 

i s u a l núnoro da D i r e t o r i a E i o c u t i v a , do Conaelho Fieeal e l o Coi 

aolho de Repreoentiuitea dc Gmpos de BEU34, de aaaociadas, dater-

a i u a d a . p « l a Aooonblela Gera l , convocada taro eote f i z ; , ato qu* 

nova AonociaçÕ^o ce ja fonzsda, 003 oo zcazoo p r i n c í p i o s , o que dí 

v o r á ocoiTor nua prato do 120 d iaa , a oontur a p a r t i r dn data dc 

p u b l i c a ç ã o no D i á r i o O f i c i a l do Eatado da d iaoo l i i ção da «=00=1 l i ­

ç ã o . 

AHT. 13* - Oc caoos ojdoooe r.eotos ou ta tu toa s e r ã o peg^íca pclr, * 

rogicento l a t o m o ou roaolvidoo peloc podarea 3<x~a.ío," r-.z r f t u í i -

ão c o c j v n t a . 

PArt/LGÍtAiX) ÓXICC - Oa izcoclaJos a .VsDOciaçStj Coruai t : 

r i a do Guaroni nao o e r ã o reiruncrados no ' e x e r c í c i o dc oj iain-uer 1 

a t iv idodoa a d n i n i o t r a t i v o o . Cozo nenhum t é c n i c o ocn t r a t e io para' 

p reo t . i r s e r v i ç o s a" Ancociação pedera l aa i r cve r - aa ou f r J.JJC':-

t o j de 1 ' ou ^ : g rauó qu? xorc^i cob o aeozio t o t i • j i t ^ r i t o - j nc. í 

• c-cif.çno. 

AUT* 14* - Oa prcu^ntna ooLttutoa e n t r a r ã o e- v i g a r aa d&tfTdu • 

a-jji. p i .b l icnç£o e p-.deruo "Cr a l tor t iduo doado nuo nuo BIX-JÍ-CT 

t eo r b á s i c o , cori-eopjnior.do t a fir.aJ.inadeT t que ae propõe j /,; 

ooctai.ao C ú c u n i t n r i u Aa ( luaroni . 

NT. aaoií- - f 



FICHÁRIO CENTRAL DE OBRAS SOCIAIS DO CEARA — F.C.O.S.C. 
Registro no Conselho Nacionál de Serviço Social de acordo com o Processo 
22.217/1960, de 14/03/1960, e considerado de Utilidade Pública Estadual 

pela Lei n? 6.372, de 29/06/1963 

A T E S T A D O D E F U N C I O N A M E N T O 
Decreto n° 10.165 - (Diário Oflcial do Estado do Ceará de 02.02.1973) 
Decreto n? 19.003 - (Diário Oficial do Estado do Ceará efe 17.12.1987) 
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A P R E S I D E N T E do Fichário Central de Obras Sociais do Ceará, sediada 

em Fortaleza, 

A T E S T A , para os fins previstos nos Decretos n9 10.165, de 01 de fevereiro de 

1973 e nP 19.003, de 15 de dezembro de 1987 e por solicitação escrita da parte interessada, 

que a entidade .ASSOCIACÃO....CmU.NI.TÂ.RIA....DE....GUAJRANI _ _ _ situada 

na.. RUA:. JOSÉ BONIFÁCIO BAI RRpj....Gy A RAN I Município CAMPO . 

...SALES/CEARA _ _ _ está registrada neste fichário 

sob o n? 7 7 0 2 3 0 0 4 / 95 com base na documentação apresentada e declaração 

de existência e funcionamento, expedida por um representante do Ministério Público do citado 

Município, D r . j p i G O ) - J ^ 

REITO SUBSTITTUTO DA COMARCA DE CAMPOS SALES/cEARA X.X.X.X.X.X.X 

resm. 

Fortaleza, 25 de OUTUBRO 

/ / 
C T J V L * : * i . v 

de 19 95 

Presidente dt) F.C.O.S.C. 

Cons. Técnlc dm 
nlca^do F.C.O.S. 
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Endereço: Rua José Vilar, 420 — Aldeota —Tel . : 261-2470 — Fortaleza CE — CEP 60125-001 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES DA ASSOCIAÇÃO 

COMUNITÁRIA DG GQARANlA995« 



EELATÓaiO DE ATIVIDADES 

g g g DA mp IDADE: ASSOCIAÇÃO COMJNITAHIA DO OU ARANI 

AKO DE 1,995 

Prestamos aerv iço a ss ia tenc ia l i s t a a comunidade a t r a v é s 

d08 programas desenvolvidos pela Associação Comunitária do Guarani, 

visando melhorar as condições de v ida das nossas f a m i l i a s , jovens 

e c r i a n ç a , 

Ba 1995 prestamos os seguintes s e r v i ç o s : 

CCMPLaiEffrACAO ALIMENTAS; 

Todas as c r i a n ç a s de 06 meses a 02 anos, pode inscrever-se no pro­

gramas, para receber diariamente duas r e f e i ç õ e s , que são servidas 

na creche e Unididades de He f o r ç o . No f i n a l de semana, recebem o 1 

l e i t e para ser u t i l i z a d o ha p r ó p r i a r e s i d ê n c i a . Poram beneficiados 

289 c r i a n ç a s . Sendo que as mães, participam de r e u n i õ e s mensais pa 

r a acompanhamento dos programas desenvolvidos. 

CAMPANHA DE DISTflXBUIÇlQ DE fflI/THOS; 

A f a m i l i a que nao t i v e r f i l t r o , procura a Associação que a t r a v é s ' 

de v i s i t a d o m i c i l i a r da monitora de saúde comprova a ausênc ia do * 

mesmo. Após pales t ra educativa, a f a m i l i a recebe o seu f i l t r o , re ­

passando para a Associação o valor da to rne i r a e da vela . Poram be 

nef ic iadas 37 f a m i l i a s em 1995. 

CAMPANHA DE POSSAS: 

A f a m i l i a que não t i v e r banheiro ( fossa) em sua r e s i d ê n c i a , procura 

a Associação pata insorever-se. Após ve r i f i cado a ausênc ia do me ano 

a f a m i l i a p a r t i c i p a de r eun ião ou pales t ra in fo rma t iva , recebendo 

as o r i e n t a ç ã e s sobre o benef ic io a ser recebido. Poram beneficiado 

11 f a m i l i a s em 1995. 

CAMPANHA DE ESCOVAS: 

Poram beneficiados 165 c r i a n ç a s com a oampanha de escova, após t e ­

rem par t ic ipado de palestras educativas com a odontóloga que pres­

t a s e r v i ç o a Associação, visando melhor o n í v e l da higiene bucal . 



± > E H V I £ 0 E D U C A C I O N A L 

CitECHEt 

A Creche Comunitária atende por mes em média de 240 crianças de 02 

a 06 anos de idade. Na creche desenvolvemos atividades pedagógicas, 

lúdricas e palestras de acordo com a faixa ètaria das crianças. 

Estas ativid ade as são realizadas por monitores do bairro e acompa­

nhadas por profissionais qualificados. Aa crianças têm alimentação 

adequada para o seu desenvolvimento evitando assim a desnutrição. 

EEPOfíÇO ESCOLAR: 

Temos duas unidades de r e f o r ç o esoolar onde atendemos a 257 c r ian­

ç a s de 7 a 15 anos que cursem da a l f a b e t i z a ç ã o à 4* s é r i e p r imér i a 

nas escolas municipais e estaduais. Estas c r i a n ç a s recebem aula de 

r e f o r ç o com duração de duas horas, e após a aula tem um lanche 1 

com alimentos n u t r i t i v o s . Estas atividades são desenvolvidas por ' 

professores do p r ó p r i o ba i r ro e acompanhadas pela coordenadora de 

Educação. A Associação despnvolve programas comos Repasse de mat&_ 

r i a l escolar, fardamento e pagamento de mensalidades em escolas ' 

pa r t i cu la res (quando não há vagas nas escolas p ú b l i c a s ) . 

A T I V I D A D E S 
B E K E P I C I IL D C S 

A T I V I D A D E S 

CRIANÇAS ÀDUI/TOS T O T A L 

Mater ia l Escolar 178 178 

-Bolsa de Estudo 03 03 

Transporte Escolar 76 _ 76 

Hecreaçao /Lazer 363 _ 363 

Reforço Escolar 257 _ 257 

Campanha de Escovas 165 165 

Creche 240 240 

(ài 



S E ^ O R D E S A ^ D E 

A Associação desenvolvo os seguintes programas na á r ea de saúde . 

P O ^ O D E ^ D ^ 

A Associação d i spõe de um posto de saúde na sua sede, atendendo^ 

a comunidade com os seguintes s e r v i ç o s : imunização, o r i e n t a ç ã o ^ 

das açoes b á s i c a s de saúde , ap l i cação de aerosol, acompanhamento 

do crescimento e desenvolvimento, a p l i c a ç ã o de i n ^ e ç õ e s , c u r a t i ­

vos, e tc . 

^ ^ ^ R I C O D O N T O D ^ I C O : 

A Associação conta com um p r o f i s s i o n a l para o atendimento odontoD 

l ó g i c o . Na Creche e Reforço escolar com o a u x i l i o das monitoras e 

desenvolvido o programa de prevenção a c á r i e , com escovação e bo­

checho f l ú o r e palestras educativas realizadas pela nos^a odontóD 

Ioga, tanto para c r i a n ç a s como para grupos de jovens e de base. 

Atendemos ainda Exodontia, Res tauração , Remoção de t á r t a r o , Cônsul 

t a s , A^icação de Pluor, colante e l ^ o f i l a ^ i a . 

CDUHE PASCES CESSANTES: 

As gestantes t iveram o seu p r é - n a t a l acompanhado pelo medico da ^ 

loca l idade , fazendo todos os exames n e c e s s á r i o s para o bom desn^D 

voivimento da c r i anças e os medicamentos sao repassados pela A^s^ 

c i a ç ã o . São acompanhados pe lamoni tora da saúde e part icipam das^ 

r e u n i õ e s mensais. 

TRAT^ENTOESPECIADI^ADC^ 

As c r i a n ç a s n e s e s s i t a m de tratamento especializado sao encaminhei 

das para os hospi ta is o u m é d i c o s especializados nas cidades v i z i ­

nhas. AAsso^iação assumi as despesas de consultas, transporte e 

a l imentação da c r i a n ç a e acompanhante. 

E^CAÇ^CPARAS^DE: 

Desenvolvemos palestras sobre as ações básicas de Saúde (Imuniza-

^ 

^ 



ç ã o , Aleitamento Materno, Dia r re i a , IRAS, Acompanhamento do cres­

cimento e desenvolvimento), Planejamento f a m i l i a r . Espaçamento e i 

t r e nascimento, Odontologia preventiva e outros, 

EXAMES OPTALMOLOGICÓS; 

Encaminhamos o exame o f t a lmo lóg i co so l i c i t ado pelo médico. 

FARMÁCIA; 

A Associação tem o programa de atendimento com medimamentos congro 

lado, especializado e para gestantes. Esse atendimento é f e i t o a-

t r a v é s da guia médica, a a s soc iação assume as dispesas pelo conve 

n io com o Pundo C r i s t ã o para Cr i anças . 

S E R V I Ç O S B E N E F I C I A ] D 0 S S E R V I Ç O S 
CRIANÇAS ADULTCQ T O T A L 

Tratamento Especializado 04 04 

Óculos 17 03 20 

Med i c am ent o s /Vac inas 195 185 380 

Atendimento Odontológico 174 26 200 

T r a t . Odontológico Compl. 13 01 14 

Cres. Desenvolvimento 2143 2143 

S E R V I Ç O S O C I A L 

Fazemos um acompanhamento a comunidade a t r a v é s de v i s i t a 

domic i l i a r e s , onde é preenchido uma f i c h a (triagem) que contém 

dos os dados da f a m i l i a * incluindo s i t uação económica, moradia, E 

ducação , saúde eto* Temos também os adiamtamentos i n d i v i d u a i s , ' 

grupos de jovens e mães. Manaalmente temos r eun iões com as f a m i l l 

as, para discutrimos assuntos ligados a Associação ou Biucativos. 

Esses atendimentos são realizados pela coordenadora, monitora so­

c i a l , de saúde e de educarão e v o l u n t á r i o s . A f a m i l i a deve p a r t i ­

cipar dessas r e u n i õ e s para ser beneficiados com os programas exis 

ten tes . 

No setor p ro f i s s iona l i zan te desenvolvemos cursos de i n i 

c i ação p r o f i s s i o n a l que são organizados de acordo com a procura 1 

dos jovens. 

. * 



Ein 1995 realizemos oe seguintes cursos: D a t i l o g r a f l a , 

Bordado è marca. Afaixa e t á r i a dos par t ic ipantes é de 15 a 22 anos 

e os jovens "beneficiados são os da comunidade. O h o r á r i o de funcio 
1 namento é de 14:00 as 17:00 hs. 

SETOR DE LAZER: 

Desenvolvemos atividades recreat ivas de acordo com aa data c í v i c a s , 

no f i n a l do 2 C semestre a c o l ó n i a de f é r i a s , com atividades s ó c i o -

c u l t u r a l , educativas e esportivas, t a i s como: palestras educativas, 

trabalhos em grupos, p in tu ra , músicas , danças , d r ama t i zação , jogos 

e competições de fu t ebo l de s a l ã o , de campo e?oiey. Estas a t i v i d a ­

des são desenvolvidas por p ro f i s s iona i s acompanhados pelos v o l u n t á -

> r i o s da Assoc iação . 

s o ^ - a a t A - f * ^ ^ TuA* * 
Maiia Iremai Ribeiro Feitosa 

P R E S I D E N T E 
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06 744 502/0001-03 
ASSOCIAÇÃO GOUUNITABU 

UO G U A R A N I 

Ruo J o * * Banltócio. S/N 

VL. Guafonl — CSP 83160 

^*MP<jrt mi.w • CK 

"jfflMONSIRAÇXO DO HB SUL TA PO DO KmQlOIO DB l t $95" 

""XfflMQNSTHATIYO DA 3 fí SP SI IA 3 DUH ANTB 0 AHO DB 1,995 n n 

«SUBSÍDIO DO FUNDO OBISOaO 
Bstrangeiro . , , $ , , , . , . * * 
Brael l air o •»•« , 

ftDK3>B PBB3MTBS DO 
Batrangoiro • • • •* . 
Brasi le i ro 

•VERBAS DB GOVERNOS 

moo OKISIXO 

>H$46. 
,B$ 9. 

234,55 y 
5 5 8 , 3 ^ 

a$25 Sstadual "Fabamoe" * . » • • • « • • * • • • , • • » . « • • 
Fedora! "SIÀ/SUS" B$ 

»0ONTRIBUIÇÃO QOMURITXfílA 
Doação a Recebidas da Comunidade , ,R$ 

•PROGRAMAS PROJXJTIVOS 
Oooperatira .* 

«RECEITAS FINANCEIRAS 

590,40 
898,0! 

Rondlmentoa do Apllo*Finanoelrae •«•««•«••«R$ 
TOTAL DAS RSOBITAS , R|95. 
w nDJBMONSTRATIV0 DAS DESPESAS"" 
•PROGRAMA DB NUTRIÇÃO 

GÔnaros AlimontLoioa p/or iançaa „ RS 5, 
Alimentação Familiar «• •..RS 
Peaaoai •••*««#« *••»••••••*•••*#•••««RS 
Louça8,vidroa t talherea e vasilhame a RS 

•PROGRAMA DB SAÚDE 
Médioementosfvaoinae e mat* odontológioo., ,RS 3. 
Material de ambulatório e higienização. ,*«.RS 
peaaoai • «•••*«*••»•#•.RS 3* 
Encargos aooiaia • • • • • * • • • • « • • • • * • • • • • RS 
óouloe o p ró te ses ••••••••••«RS 
Remoçào e hosp. p/tratamento eap eoi a l i zadoaRS 

«PROGRAMA SOOIALIZAÇXQ B BDUOACXO 
Material escolar, pedegõgloo e l i v r o s RS 2, 
Boi a as de estudo e mensalidade esoolar , . , *RS 

183,99/ 
/ 

408,73 
252,36 

028,73 
97,40 

395,00 
39,34 

Transporte esoolar • • • • • • • • • • • • 
Peasoal •*«• • •*• • • *•••* 
Encargos sociais 
Oursos de in io iação proflaaional 
Heoreação e lazer *, 
Creche • • •« •«• • •««*• • • • • • •» •* 
Reforço Esoolar «« »*» 

PROGRAMAS DE AGASALHO B VESTUÁRIO 
Teoidos aviamento e roupas , , * , # A t 

Peaaoai . # . . , , * . . . , * * 
•PROGRAMAS COMUNITÁRIOS 

Saneamento b as ioo, égua, esgoto e foaaaa »«»»R$ 
Manut* e conservação de bens ***,$,.$**,,, Rf 

«PROGRAMAS PRODUTIVOS 
M a u r i n pr imã p/fab. da produtos R? 
PQ-?:-'-'a * * * . , , , , *,,**********,* 
Or-- - •--r.Vv-fl * , a «».* f f f lS 

»RS 1 . 
.R*15. 
rRS 3. 
,H* 
>n 
M 

M 

1# 
1 . 
2. 

.754,39 
481,63 
572,61 
401,87 
844,40 
157,00 

554,79 
203,00 
301,94 
299,51 
989,65 
596,34 
093,53 
866,10 
608,65 

>R$ 
>RS 

2, 

337,65 
205,40 

530,10 
45,00 

144,01 
10,00 

519,26 
oontinua, • , 



v^' 

o ont Inua çao,.» 
• DB SP SSA 3 m APOIO AOS PROGRAMAS DESENVOLVIDOS 

Material de eaor i tó r io ,expedien te e xeroáR* 199,40 
Xgua, LUz e aia *,««*.«.* 9 .R9 345,25 
Telefone ,*•«•*«•«•<*«*««*«« ««* RS 763,40 
Postais è •••••RS 637,98 
Pretos e O arretoa •••••«•*••••«*••*••••««RS 85,00 
Manutenção e reforme de ina ta l aç^ea ,» . •«#RS 250,00 
fotogrefiaa •»* • « • • • •# • • • • • •« • .RS 507,00 
Oartór ioa • • . « • « , « • • • • ««RS 115,00 
Manutenção e reparo de móveis e equip, ..RS 391,00 
Trenaporte, viagens, hospedagens,tgad ««RS 925,oo 
Aluguéis «««.,««««•«««« «««• ••«••RS 2.125,00 
Deapeaas banooriaa *«««.,««,« •«•••«RS 114,08 
Treinamento de peasoal do projeto «•••••«RS loo,oo 
Serviço prestado ao projeto «««««««««««««RS 1.110,00 
Peb emoo • • • • • • ««««RS 25.590,40 
lo^oato de renda o/eplto* Pinanoeiras. ,«.RS 40,84 
Comunidade , • •« • • • • •««• • • • • • •« .««• • • •«• •«RS 358,00 

•AgUISIQXO PATRIMONIAL 
Movei a o arquivoe ««•««««,«« «««.««««RS 99,00 
Oonatrução e ampliação de préd io «««RS 1,370,00 

•PAGAMENTO DB D P O 
DKJ•o preoente pagoa ke cr ianças ««««««««RS 7.047,20 

TOTAL DAS DBSPBSA3 «««•«««««« »«»«RS90»250,85 
RESULTADO DO EXHtOÍOlO» «,RS 5«001 f 5l 

Campos Sales, 31 de Dezembro de 1.995 

Vívq-uv^. A n a x ^ ^ Tfí t, B 6 . 

' i>aíWífiffiF^ieiio" Feitosa 
P R E S I D E N T E 
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ASSOOIAÇÁO COMUNITÁRIA DQ GUARAHI N9 1775, 

RUA JOSfi BORI FAO IO Sj/tlfl BAIRRO GUARANI 

PAMPOS SALES OS ARÁ 

O.GfO* NO 06,144,$02/0001-01 

BALANÇO PATRIMONIAL 

l i í l 

H n A T I V O r t W 

v / 

\J 

O i a O U L ^ H X B 

DlSPONIBIUmDBSt 

«BISPORIBILIDABBS VINCULADA31 

Aplio» Finanoelraa B .Braa i l q/A 

•BANCO DO BRASIL CIA.MOVIMENTO 

Boo, B r a a i l 3/A-ota, 13,936-4 2,430,65 

Boo. B r a a i l s/A-ota, 15.935-2 332,59 

Boo, B r a a i l s/A-ota. 

Boo. B r a a i l s/A-ota, 

Boo, B r a a i l s/A-ota. 

P E f i M A N B N T B 

•IMOBILIZADO* 

16,173-X 27,19 

14.444-4 4.693,26 

21.902-9 79.67 

Móveis e U t e n s í l i o s 

B i b l i o t e c a 

Terrenoe 

E d i f l o a ç í e s 

T O T A L DO A T I V O , 

&^3i,:ia_ 
1*718,24 

1.802,36 

18.876,21 

> 1.867,89 

I 7.963,36 

$29.227,99 

.RS38.659,24 

""P A 3 3 I V O"" 

O I R O U L A R X E 

•PAlRDflONIO LlgUIDO t 

P a t r i m ô n i o soo ia i B#38,659,24 

T O I A L DO P A 3 3 I V O , R938*659|24 

Oancos Saio a, 31 de Dezembro de 1.995 

U V ^ m •CVVVW,^.'̂  T-Ai k l ã Í & * B M * a * * )nA<iAÀC+Jj HXUJSAM At M ^ , ^ 
Maria iremar Ribeiro leiiosa Tesoureiro 

P R E S I D E N T E 

c-, 

W ^ ^ & u ^ 0 . o r d . n = d a r _ ^ 
M a ^ n J K n r i n O i - . 1 

COORDKNADUV 



<rr 

«« NOTAS EXPLIO ATIVAS «« 

1 - DISPOSIVEL 

•^j 

2 -

3 -

\ -

A empr eaa u t i l i e a o eietema de baaooe para movi 
mentação dos numerários disp oni vei a, o que evita aaelm 
a u t i l i z a ç ã o indevida doa me smo a | o qual pode aar assim 
reeumidoi 

I - Oontabil ização direta daa oontaa de despe 
aas e o réd i to de banooa; ~ 

I I -Todos os pegmaentoa independentemente do 
seu vá l ecr sno fe i tos 'p oer oho quo, oontra re 
oido; "~ 

III-Reoebimanto em dinheiro ou cheque aão depo 
s i t adoa intactos* ~" 

PANO 2LAMENT0 PB DOOUMENTAÇAO DS P/aAMEWT03 
A documentação suporta de pagamento 6 oanoelada 

pp6a concluída o proceaao de quitação, (oom carimbo de 
pngo) evitando aaelm poaaibilidadQ reapresentação de 
dooumentoa para um novo pagamento. 
OONTAS BAK3ARIAS 

Oa dooumentoa de receblmentoa o peg emento a eao 
dovldamontea olaaalfiômdoo o enforme estabelece o plano de 
oontas, evitando o lasa l f ioaç^ea em outraa oontae. oomo 
tambára, inoorreçdea que poeaibilitem a emiaaão de cheques 
por vnlor superior ao disponível era banoo* 
OONOlU-AgOBS BA RO/RIAS 

Aa oonolliaçBea bano á r i a s aão procedidas men 
saimento em confronto de documentos e axtratoa, evi+^McT 
pendências de documentos não oontabilizadoa. 
IMOBILIZAPO 
«0 A PA STR AM EN TO 

A " ASSOOIAÇÁO OOMUNIT/RIA PO GUARANI não • 
adota a prat ica de efetuar regi atr o de f i o haa patrlmonl • 
cia doa bona do imobilizado; ~" 

por conseguinte, nuno a f o i adotado a pr&tioa de 
lançamentos de depreciaçBeB; 

Ê nosao entendimento que contagens pecríodqoae < 
doo bona do imobilizado para a a tual ização daa fichas pa 
trimonl aio á reoomendavôl para ofei to doa controlos l n 
tomos* 
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ESTADO DO CEAttA 

r^ODSIÍ JUUiOIÀRIO 
F Ó R U M Doe. Podro P. dó Mello 

CAMPOS GALES A CE 

flIESTADO DE KJ I? CION ERTO 

Atesto, para o a devidoa f i n a que a ASS0CIAÇ7.0 CCW-
PITÁRIA Do GUAEAIil, com aede a Bua Joaé B o n i f á c i o , S/íT, no B a i n o ' 
Guomni, norata cidade de Campos Sales, Eatado do Cerra, i n s c r i t a no 
CGC/ror ife 06.744.502/0001-03, e s t á em pleno e regular funcioiu^.onto 
dendo Cl/07/07, cumprindo suas f ina l idades . e s t a t u t á r i a s , sondo a cita 
D l r ot o r i A., com mandato de 28/06/g 5 a 28/06/97, c o n s t i t u í d a dos se&.u. 
tea membron, do reconhecida idoneidade moral, nada constando que do_ 
cab o r.o r, conãub% dos membros: 

P Iu^ I I^ iTE 

VICa-MESIDEHtB 

1» SECRETARIO 

2» SECRETÁRIO 

IB TESCUP-ETRO 

2Í TESOUREIRO 

MARIA IRBflSR RIBETRO FEITOSA 
CI 95029089146 CPF 387399093-^7 
End. Reoidcncinl: Rua %a Viafca, 212 
-Bairro Guai^suii 
EIÍZA IIXIDA DE l i r a DUARTE 
CI 1599332/08 Cf? 4CO543063-53 
End.Residencial: Rua do Catavento, 65 
Bairro Cuoraid 
AHT OUIA BEKNAuDIlTA DE OLIVEIRA 
01 1398 425/07 CPF 180 817 113-68 
IM^Rosid-sncinl: Rua da Liberdade, 253 
Bairro ^up-r^nl 
Al-íTOniA PIAKIA DA SILVA COSTA 
CI 2.147 397/91 CfF 
l^id.Residencial: Ruz Dr. C lóv i s , 64 
Bairro Guarani 
MARIA DE LCURDE3 M. DE SOUZA 
CI 1008538-86 CPF 214 464 403-97 
Ead. Rcaidcncial: Rua Santa Ciara, 47. 
Bairro Cuar^ni 
FRAHCISCÒ FIIÍIJINO DOS SANTOS 
CI 1466784/88 CFF 
Ihd . Re&id enci a l : Rua 
S í t i o Varzinha 

Atesto, outrossim, que a r e f e r i d a entidade hão re -
munera os membros de aua D i r e t o r i a pelo e x e r c í c i o e s p a c í f i c o de suas 
f u n ç õ e s , não d i s t r i b u i luc ros , vantagens ou b o n i f i c a ç õ e s à d i r igen te 
associados ou mantenedores, sob nenhuma forma. 

Campos Sales, 02 de A b r i l de 1996, 

Waicwlo Woluoy A, P. do Watoi 
Juiz in Uitelto 
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ATESTADO Dg FUNCIONAMENTO 

Atesto, para os devidos f i n e que a ASSOCIAÇlO C C ^ y j t f / ^ l A 
DC GUARANI, com sede à Rua Joaá B o n i f á c i o 9 3/N, no Bairro Guarac i " 
nesta cidade de Campos ^ales, Estado do Ceará, i n s c r i t a nc CGC/ "' 
íís 06.744-.502/0001-03, e a t á em plemo e regular funcionamento de^U: * 
01/07/87, cumprindo suaa f ina l idades e s t a t u t á r i a s , sendo a sua Gira­
t ó r i a , com mandato de 28/06/95 a 28/06/97, c o n s t i t u í d a dos ss-rr^^t.:^ 
membros, de reconhecida idoneidade moral, -nada constando qus ce^ '- :*i 
ne a conduta dos mesmos: 

PriUSlDEI^E 

VIVI^PRESIDENTIÍ 

12 SECRETAfilO 

20 áECflEpJ&IO 

12 TESOUREIRO 

TESOUitEIHC 

212 

MARIA IREKAR RIBEIRO FEITOSA 
CI95029089146 CFE 387399093-87 
•tnd: Residencial: Rua Boa Vista* 
Sairro Guarani 
ELZA IIILDA DK Llt:A DUARTE 
CI 1599332/88 CP? 400543063-53 
End.Residencial: Rua do Cata?entog 
Bairro Guarani 
ANTÓNIA BERI? ALD IN A DE OLIVEIRA 
^1 1398 425/87 CPP 180 817 113-68 

Residencial: Rua da Liberdade, 
Bairro Guarani 
ANTÓNIA líARIA DA SILVA COSTA 
CI 2147397/91 CPE 
Ead.Residencial: Rua Dr. C l ó v i s , 64 
Bairro Guarani 
MARIA DZ LOURDES M. DE SOUZA 
011088538-86 CPF 214 464 403-97 
End. Residencial: Eua Santa Cl ara, 47 
Bairro Guarani 
PRAKSCICO PlffiJITÍO DOS 3AJÍT0S 
CI 1468784/88 CPP 
End. fíeaid enc ia l : 
S í t i o Varzinha 

65 

Atesto, outrossim, q̂ ue a r e f e r i d a entidade não r#aua&r& 1 

os membros de sua D i r e t o r i a pelo e x e r c í c i o e s p e c í f i c o de suas fuzçoc 
nao d i s t r i b u i luc ros , vantagens ou b o n i f i c a ç õ e s a d i r igen tos* SJIero­
ciados ou mantenedores, sob nenhuma forma. 

Campos Sales, 02 de Abril de 19^6• -n 

Prancisco ds PauJa Fort:tIc;'.:i 
PrwMto^Kmddpml óe Onnip<* s.i^ 

CPF 001.063.563-72 

Ti.ivri: , ia Sul. -1-10 • "Itilftfiine í i lhb) f '3J 13/6 
C E P 03150 OUO 
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COPIA AUTENTICA DA ATA PARA REFORMULAÇÃO DO ESTATUTO 
ÇAO COMUNITÁRIA DO GUARANI, em 19 de Outubro de 1995L 

Aos (19) dezenove d i a s do odo de Outubro (1995) o i i 
novecentos e noventa e c i n c o , na sede da A s s o e i aç aro Comunitária 
do G u a r a n i , s i t u a d o A r u a José'Bonifácio, s/n no B a i r r o G u a r a n i , 
Município de Caopos S a l e s , Estado do Ceará; ás I S E O O h o r a s r e u n i ­
dos estavam'á D i r e t o r i a , Conselho F i s c a l , R e p r e s e n t a n t e s dft- Gru­
pos de Base, sócios e funcionários da Associa^Ao Comunitária do 
G u a r a n i . Convidada p e l a P r e s i d e n t e p a r a p r e s i d i r a ses*&o, a 
Magda ' M a r i a de O l i v e i r a , coordenadora da Associap%o Comunitária 
do G u a r a n i , i n i c i o u ' agradecendo a honra e ' l o g o em s e g u i d a 
j u s t i f i c o u a necessidade da reformulaçÂO dos E s t a t u t o s para 
melhor d e s e n v o l v i m e n t o das a t i v i d a d e s ; Apos a l e i t u r a dos E s t a t u ­
t o s e l e v a d o a discussão t o d o s os a r t i g o s que sofrerão altferaçfires 
sendo submetidos a consideração de t o d o s aqueles'que se e n c o n t r a ­
rem p r e s e n t e s para deliberação, após o que tendo o b t i d o aprovação 
po r unanimidade p a s s a r i a a p a r t i r de então,a Associação Comunitá­
r i a do Guarani a adotà—los, co n t u d o , com v a l i d a d e Jurídica, apar— 
t l r da publicação de seus e x t r a t o s no Diãrio O f i c i a l e ' averbap%o 
no L i v r o de R e g i s t r o s de Pessoas Jurídicas na c i d a d e de Campos 
Sal e s e sua Comarca. Tendo s i d o d e t e r m i n a d o que os r e f e r i d o s Es­
t a t u t o s fossem t r a n s c r i t o s n e s t a a t a , conforme segue anexo. ESTA— 
TUTUS a ASSOClAÇnO COMUNITÁRIA DO GUARANI. CAPITULO I — DA «JENONI-
NAÇAO, SEDE E FINS. A r t . 10- A Associação Comunitária do G k a r a n i , 
constituída em O l de j u l h o de 1987, ó una e n t i d a d e c i v i l sem 
f i n s l u c r a t i v o s , que terá duração p o r tempo i n d e t e r m i n a d o , sede e 
f o c o no t b m i c i p i o de Campos S a l e s , Estado de Ceará. A r t . 2 # - A 
Associação Comunitária do Guarani tem p o r f i n a l i d a d e s : I — Dofender 
o s d i r e i t o s dos sócios e r e p r e s e n t a - l o s p e r a n t e as a u t o r i d a d e s 
a d m i n i s t r a t i v a s e Judiciárias: I I — C o l a b o r a r coo os órgãos do Es­
t a d o e demais e n t i d a d e s na busca de d i r i g i r o p r o c e s s o de l i b e r a 
F%o s o c i a l - e c o n t n l c o e o d e s e n v o l v i m e n t o c u l t u r a l e r e c r e a t i v o de 
seus a s s o c i a d o . I I I - A s s i n a r c o n t r a t o s e convénios com e n t i d a d e s 
o u t r o s , desde que g a r a n t i d o o fácil acesso dos sócios aos p r o g r a ­
mas e p r o j e t o s ^ consequentes de t a i s c o n t r a t o s e convénios. IV— 
C r i a r e manter programa de assistência aos sócios. A r t 3e- No 
d e s e n v o l v i m e n t o de suas a t i v i d a d e s , a Associapeko Comunitária do 
Guarani n%o fará q u a l q u e r d i s c r i m i n a f A o . Art.4©— A Associação 
Comunitária do Guarani terá um r e g i m e n t o i n t e r n o que aprovado 
p e l a Assembléia G e r a l , disciplinará o seu f u n c i o n a m e n t o . Art.Stt—A, 
f i m de c u m p r i r suas f i n a l i d a d e s , a Associação Comunitária do Gua­
r a n i se organizará em t a n t a s u n i d a d e s de p r e s t a d o de s e r v i p o s , 
q uantos se f i z e r e m necessàrios, as q u a i s se regerão p e l o Regimen­
t o I n t e r n o a l u d i d o no A r t . 4 * . CAPITULO I I - DOS SOCIOS-Art. 6*- = A 
Associação Comunitária do Guarani é constituída p o r número i l i m i ­
t a d o de sócios. PARAGRAFO ÚNICO— A Associação Comunitária do Gua­
r a n i não fará descriminação de c o r , sexo, n a c i o n a l i d a d e , credo 
p o l i t i c o e r e l i g i o s o . A r t - 70—São d i r e i t o s dos sócios q u i t e s com 
suas obrigações s o c i a i s . I — V o t a r e s e r v o t a d o p a r a os ca r g o s e l e — 
t i v o s . I I — U s u f r u i r dos benefícios o f e r e c i d o s p e l a Associação 
Comunitária do G u a r a n i . 1 1 1 - P a r t i c i p a r das Assembléias G e r a i s e 
f a z e r ' reinvidicaç&es na solução dos problemas comunitários. IV— 

K 
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Opinar s o b r e os t r a b a l h o s d e s e n v o l v i d o s p e l a A s s o c i a p % o . A r t . 
S%o deveres dos sóciosi I-Cumprir as disposições Estatutárias 
r e g i m e n t a i s ) I I — A c a t a r as d e c i s f t e s da d i r e t o r i a ; I I I — Z e l a r p e l o 
bom d e s e n v o l v i m e n t o da Associap%o Comunitária do G u a r a n i ; I V — 
Atender ao chamamento para p a r t i c i p a r das A s s e n b l b i a s G e r a i s . 
Art-V6—Os sócios náo respondem, nen mesmo s u b s i d i a r i a m e n t e p e l o s 
encargos t i a Associação Comunitária do G u a r a n i . Art.IO©— Serão 
a f a s t a d o s do quadro s o c i a l da Associação os que p o r oá conduta 
f a l t a c ometida c o n t r a o patrimônio m a t e r i a l ou moral da A s s o c i a 
pSo se constituírem n o c i v o s a Associapáo ou se os que p o r l i v r e e 
espontãnia vo n t a d e desejarem se a u s e n t a r ou se d e s l i g a r da Asso­
ciação. CAPITULO I I I - DA ADMINISTRAÇÃO- A r t . 1 1 * - A Associação 
Comunitária do Guarani será a d m i n i s t r a d a p o r t I - A Assembléia Ge­
r a l ; I I - D i r e t o r i a ; e I I I - C o n s e l h o F i s c a l . A r t . 1 2 * - A Assembléia 
Ge r a l o r g cko soberano da A s s o c i a páo Comunitária do G u a r a n i , . cons­
t i t u i — s e - a dos sócios em p l e n o gozo de seus d i r e i t o s Estatutári­
os. A r t . 1 3 * - Compete a Assembléia G e r a l : I - E l e g e r a d i r e t o r i a e o 
Conselho F i s c a l ; I I - D e c i d i r s o b r e r e f o r m a s do E s t a t u t o ; I I I - De­
c i d i r s o b r e a extinção da Associação Comunitária do Gu a r a n i nos 
termos do a r t . 3 0 * ; I V - D e c i d i r s o b r o a conveniência de a l i e n a r , 
t r a n s i g i r , h i p o t e c a r ou permutar bens p a t r i m o n i a i s ; V- A p r o v a r o 
r e g i m e n t o i n t e r n o e o programa a n u a l de a t i v i d a d e s . A r t . 14*- A 

V. / ( . 

'-• / 
Assemblbla G e r a l r e a l i z a r o r d i n a r i t e uaa vez p o r ano 
p a r a : I — A p r e c i a r o relatório a n u a l da D i r e t o r i a ; I I — D i s c u t i r e 
homologar as c a n t a s e ci balando aprovado p e l o Conselho F i s c a l . 
A r t . 15»- A Asiembléia S e r a l r e a l i z a r - s e - a , e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , 
quando convocada; I - P e l a D i r e t o r i a ; I I - P e l o Conselho F i s c a L ; 
I I I - Por r e q u e r i m e n t o de 1/3 dos sócios q u i t e s com as obrigaptoes 
s o c i a i s . Art_16@- A convoca pao da Assembléia G e r a l será f e i t a 
p o r meio de E d i t a l a f i x a d o na sede da Instituipáo, p o r c i r c u l a r e s 
ou o u t r o s meios c o n v e n i e n t e s com antecedência mínima de 8 ( o i t o ) 
d i a s ; Art.17»- A D i r e t o r i a será constituída por um P r e s i d e n t e , um 
V i c e - P r e s i d e n t e , p r i m e i r o e segundo Secretários, p r i m e i r o e 
segundo T e s o u r e i r o . A r t . 1 8 6 - O mandato da D i r e t o r i a será de 02 
anos sendo vedada mais de uma r e e l e i p f e o c o n s e c u t i v a , devendo a 
e l e i pao a c o n t e c e r 30 ( t r i n t a ) d i a s antes.de t e r m i n a r o mandato da 
D i r e t o r i a e Conselho F i s c a l em exercício. A r t . 1 9 * - As chapas que 
c o n c o r r e r ew a eleição p a r a a D i r e t o r i a , Conselho F i s c a l da Asso­
ciação deve s e r i n s c r i t o a t e 45 ( q u a r e n t a e c i n c o ) d i a s da r e a l i ­
zação do p l e i t o e l e i t o r a l , para que num prazo de 30 ( t r i n t a ) d i a s 
a n t e s da eleição da Assembléia G e r a l possa a p r e c i a — l a e homolo— 
gà-la. Art.ZO*- Compete a D i r e t o r i a : I - - E l a b o r a r e e x e c u t a r 
p r o g r ana a n u a l de a t i v i d a d e s ; I I - E l a b o r a r e a p r e s e n t a r a Assem­
bléia G e r a l , o relatório a n u a l ; I I I - E n t r o s a r — s e com i n s t i t u i p b e s 
p d b l i c a s e p r i v a d a s para m u l t a c o l a b o r a p ^ o en a t i v i d a d e s de i n ­
t e r e s s e comun; IV-Mobi 1 i z a r p a r a o bom d e s e n v o l v i m e n t o da . Asso­
ciação Comunitária do Guarani r e c u r s o s m a t e r i a i s e humanos, assim 

f i n a n c e i r o s ; V—Fazer aplicaç&es> dos r e c u r s o s r e c e b i d o s 
d e n t r o das necessidades dos sócios, r e s p e i t a n d o - s e suas p r i o r i d a ­
des e conveniênciasf e V I - C o n t r a t a r e d e m i t i r funcionários; V I I -
R e u n i r — s e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e por convocação do P r e s i d e n t e na 
m a i o r i a s i m p l e s dos seus membros e dos mombroa do Conselho F i a ­
c a l _ A r t . 2 1 * — A D i r e t o r i a r e u n i r — s e — a no minimo uma vez p o r mês. 
A r t . 2 2 * — Compete ao P r e s i d e n t e s I — R e p r e s e n t a r a' AssociaF%o 
Comunitária do Guarani a t i v a e passivamente, j u d i c i a l e e x t r a — j u — 



d i c i a I mente; I I — Cumprir e f a z e r c u m p r i r e s t e E s t a t u t o e o Reg 
mento I n t e r n o ; I I I - P r e s i d i r a Assembléia G e r a l ; I V - 'Convocar 
p r e s i d i r as r e u n i t t e s da D i r e t o r i a ; V - A s s i n a r , r u b r i c a r ataó 
sessóes da D i r e t o r i a , orçamentos, l i v r o s da Secretária, da Tesou­
r a r i a e o u t r o s documentos; ' V I - A s s i n a r • j u n t a m e n t e com o T e s o u r e i r o >£f*ss"* 
cheques, n o t a s f i s c a i s , r e c i b o s , e t c - Art.23»- Compete ao V i c e - ^ 
P ^ a e n t e , ^ t i t u i r . Pr«ld«,te e . s u a . f a l t a , c i ^ i ^ t o s 
I I - Assumir o mandado om cmso do vacância, até o soo t o r m i n o ; o 
m — P r e s t a r do modo g o r a i a soa c o l a b o r a d o ao P r o s i d o n t o . 
A r t . 2 4 * - Compete ao P r i m e i r o Secretário: 1 - S e c r e t a r i a r as 
r e o n i ^ e s da D i r e t o r i a , Assembiéia S e r a l e r e d i g i r as átas: 
b r i c a r t o d a s as n o t i c i a s das a t i v i d a d e s da A s s o c i a d o Co^i^itária 
do M a r a n i e l l l - M a n t e r o r g a n i z a d o o s i s t e m a escriturário da 
A^sociap^o Co^^^i^ária do g u a r a n i , d e l i g e n c i a d o p a r a gue o 
serviço da Secretária mantenba a r g u i v o s em d i a e o r d e ^ ; IV 
A s s i n a r c^on o P r e s i d e n t e as a t a s das r e u n i ^ e s ^ e s das Assembléias 
S e r a i s e correspondências. Art.2^*-Compete ao Segundo Secretário: 
1 - S u b s t i t u i r o P r i m e i r o S e c r e t a r i o em suas t a l t a s ou empédimen-
t o s ; 11-Assumir mandato, em caso da vacância até o seu t e r m i n o ; e 
I I I - P r e s t a r de modo g e r a l a sua c o l a b o r a d o ao P r i m e i r o S e c r e t a ­
r i o . Art.2^*-Compete ao P r i m e i r o T e s o u r e i r o : 1-Arrecadar e c o n t a ­
b i l i z a r as contribuições dos ass o c i a d o s ^ rendas e d o n a t i v o s , man­
ten d o em d i a a escrituração; 11-Pagar as c o n t a s a u t o r i z a d a p e l o 
P r e s i d e n t e ; 111—Apresentar relatórios de r e c e i t a s e despesas sem­
p r e guem forem s o l i c i t a d o s ; I V - A p r e s e n t a r o relatório f i n a n c e i r o 
para s e r submetido a Assembléia S e r a l ; V-Apresentar semestralmen­
t e o b a l a n c e t e ao Conselbo F i s c a l ; V l - C o n s e r v a r s o b r e sua guarda 
e r e s p o n s a b i l i d a d e , os documentos r e l a t i v o s a T e s o u r a r i a ; V i l — 
Manter t o d o o numerário em E s t a b e l e c i m e n t o de Crédito; V l l l — 
Manter sempre em d i a o c o n t r o l e de r e c e i t a s , despesas e s a l d o s 
diários. A r t . 2 7 * - Compete ao Segundo T e s o u r e i r o : 1 - S u b s t i t u i r o 
P r i m e i r o T e s o u r e i r o em suas f a l b a s e impedimentos; 1 1 - A s s i m i r o 
mandato em caso de vacância, até o seu t e r m i n o ; e 111 - P r e s t a r ^ de 
modo g e r a l a sua c o l a b o r a d o ao P r i m e i r o T e s o u r e i r o . A r t . 2 8 * — O 
Conselbo F i s c a l será constituído por 3 (trés) membros e seus 
r e s p e c t i v o s s u p l e n t e s , e l e i t o s p e l a Assembléia S e r a l . PARAGRAFO 
P R l ^ l R O - O mandato do Conselbo F i s c a l será c o i n c i d e n t e com o 
mandato da D i r e t o r i a ; PA^ASRAFO SESOMDO- Em caso de v a c ^ c i a o 
mandato será assumido p e l o r e s p e c t i v o s u p l e n t e até seu te r m i n o u 
Art.29*DCompete ao Conselbo F i s c a l : 1—Exaninar os l i v r o s de e s ­
crituração da e n t i d a d e ; 11-Examinar o b a l a n c e t e s i m e s t r a l a p r e ^ 
s entado p e l o T e s o u r e i r o , opinando a r e s p e i t o ; 1 1 1 - A p r e c i a r os 
balanços e inventários gue acompanbam o relatório a n u a l da D i r e ­
t o r i a . IV-Opinar s o b r e a aguisi^áo e a l i e n a r e s de bens; V-Convo-
c a r a Assembléia S e r a l sempre gue bouver d u v i d a das despesas 
a p r e s e n t a d o p e l a D i r e t o r i a ou gue a D i r e t o r i a se obs t e ^ b a em 
p r e s t a r e s c l a r e c i m e n t o s necessários. PARAGRAFO ^MICO- O Conselbo 
F i s c a l r e u n i r — s e — a o r d i n a r i a m e n t e a cada 03 (trés) meses e, ex­
t r a o r d i n a r i a m e n t e , sempre gue necessário. A r t . 3 0 * ^ As a t i v i d a d e s 
dos D i r e t o r e s e C o n s e l b e i r o s , bem como os dos sócios, s e r ^ o i n ­
t e i r a m e n t e g r a t u i t o s , s e n d o - l b e s vedado o r e c e b i m e n t o de g u a i g u e r 
l u c r o , gratificação, bonificação ou vantagem. CAPITULO I V - DO 
PATRIMÓNIOS A r t . 3 1 - 0 Património da Associação Comunitária do 
Guarani será constituído de bens móveis, imóveis, veículos, semo­
v e n t e s , eguipamentos, açó^es e apólices de d i v i d a pública. PARA— 



GRAFO ^NICO- Todos essos beos dovor^o s o r toobados oo l i 
a p r o p r i a d o s o a o u a i o o o t o iovsotáriados; ArtD32*DNo caso do d i s s ^ 
l u p ^ o da i n s t i t o i p ^ o , os boos r o o a o o s c s o t o s s o r ^ o d o s t i o a d o s a 
o u t r a iostitoi^áo coogêooro, coo p o r s o o a i i d a d o i o r l d i c a , qus 
o s t o j a r e g i s t r a d o oo Coosolbo N a c i o o a l do G o r v i p o S o c i a i s ^ CAPI— 
TOLOV D A G D i G P O G l ^ ^ GERAIS- A r ^ . 3 3 ^ A A s s o c i a ^ o Coouoitá 
r i a do Guaraoi sorá d i s s o l v i d a p o r decisão da Assoobléia G o r a i 
extraordinária, o s p o c i a l o e o t o convocada p a r a esse t i o , quando se 
t o m a r iopossível a continuação de suas a t i v i d a d e s . A r t . 3 4 * - O 
p r e s e n t e E s t a t u t o poderá s e r r e t o r s o l a d o , en q u a l q u e r t e n p o p or 
decisão da m a i o r i a a b s o l u t a dos a s s o c i a d o s , eo Assembléia G e r a l , 
e s p e c i a l m e n t e convocada para esse f i m , e entrará em v i q o r na d a t a 
de seu r e g i s t r o em Cartório. A r t . 33*-Os casos omissos s e r ^ o 
r e s o l v i d o s p e l a D i r e t o r i a e r e f e r e n d a d o s p e l a Assembléia G e r a l . 
Como mais nada bouve a t r a t a r mandou que as l a v r a s s e a p r e s e n t e 
a t a gue l i d a e aebada conforme, v a i devidamente a s s i n a d a . EO, 
F r a n c i s c a t o c i l a n e de Gouza, S e c r e t a r i a Ad-^oc que a e s c r e v i e 
s u b s c r e v i , ( a a ) F r a n c i s c a L u c i l a n e de S o u z a . ( S e c r e t a r i a Ad-Noc)D 
(aa) M a r i a I r e m a r R i b e i r o F e i t o s a P r e s i d e n t e . Relza M i l d a de Lima 
D u a r t e - V i c e P r e s i d e n t e . Antónia B e r n a r d i n a de O l i v e i r a 1 * Secre­
t a r i o . Antónia M a r i a da S i l v a Costa-2* S e c r e t a r i o . M a r i a de 
Lourdes de M o r a i s Sousa—1* T e s o u r e i r o . F r a o c i s c o F i r m i n o da S i l v a 
2* T e s o u r e i r o . F r a n c i s c a A r r a i s de Sousa-Conselbo F i s c a l . L u i z a 
Carsoza Nascimento Sousa-Conselbo F i s c a l . Antónia P e r e i r a da 
S i l v a — C o n s e l b o F i s c a l . Raimunda M a r i a R i b e i r o - S u p l e n t e D M a r i a Ro­
d r i g u e s da S i l v a — S u p l e n t e s F r a n c i s c a M a r i a da S i l v a Veloso-Su— 
p l e n t e . Funcionários: Magda M a r i a dm O l i v ^ i r ^ - ^ p l ^ A ^ ^ ^ C ^ 
L e o p o l d i n a F e i t o s a . C l e o n i c e J u l i a n a de Lima. Sócios: F r a n c i s c a 
B e r n a r d i n a dos Santos. M a r i a A p a r e c i d a da S i l v a . M a r i a Melena 
S i l v a . A l d e e i P e r e i r a da S i l v a . Antónia Joana de Sousa Nascimen­
t o . A l e c l M a r i a dos Santos. M a r i a ^ r c e r J . S i l v a . L u i z a 
F r a n c i s c a de Lima. M a r i a P e t i z a de Souza. S e v e r i n a Nermina da 
Costa. L u z i a A l v e s dos Santos. M a r i a I r e n e M a r t i n s de Souza. 
Impressão d i g i t a l a margem do l i v r o de: Z u l m i r a L u z i a da C o n c e i ­
ção. F r a n c i s c a Gomes S i l v a . Antónia V a l e n t i n a de Souza. Antónia 
F r a n c e l i n a de Souza. R i t a M a r i a dos Santos. Damiana M a r i a de 
Souza . A u r i d e t e Fernandes. M a r i a de Lourdes L e i t e S i l v a . M a r i a 
F r a n c i n e i d e de Souza. J o s e f a M a r i a de Lima. Raimonda ( a s s i n a t u r a 
ilegível). M a r i a das Grapas P e r e i r a da S i l v a . D o r a l i c e P e r e i r a da 
S i l v a . Antónia B a t i s t a de Souza. M a r i a A p a r e c i d a de Souza. R i t a 
Cândida da Conceipáo. L u i z a F e r r e i r a de Lima. A^a E l v i r a da S i l v a 
Souza. Antónia P e r e i r a de Lima. M a r i a da Penba. M a r i a A l b a n i Ma^— 
c e l i n o . M a r i a A p a r e c i d a P e r e i r a da S i l v a . M a r i a José S i l v a Car­
v a l h o . Joana Tereza de Souza. F r a n c i s c a Z u l e i d e da S i l v a ; R i t a de 
Cássia de M o r a i s . Antónia A r l i n a da Conceição. F r a n c i s c a Tavares 
do Nascimento. C l e n u b i a O u r i v e s Souza; M a r i a de Lourdes Fernan­
des. M a r i a C a s t i l i n a L u c i o L e i t e . F r a n c i s c a Gomes R o d r i g u e s . J o ­
s e f a Raimunda da S i l v a . M a r i a J o s e f a S. V i t o r i n o . Gacina M a r i a da 
S i l v a . F r a n c i s c a Leda de L i n a . Inpressão d i g i t a l a nargem do 
L i v r o de: M a r i a de Fátima Souza. Raimunda M a r i a Soares. R i t a 
M a r i a de Jesus. M a r i a do Carmo de O l i v e i r a . A l z i r a M a r i a da Con— 
c e i p ^ o . M a r i a I d a l i n a da C o n c e i t o . Antónia Lúcia R. de LimaD Ma­
r i a P e r e i r a de Souza. M a r i a A l v e s de Jesus. M a r i a de Jesus. M a r i a 
C a v a l c a n t e da S i l v a . M a r i a O n i r de M o r a i s , (aa) L u z i a dos Santos 
Lima. Antónia A l v e s Santos. R i t a de Cássia A l v e s . G e r a l d i n a J u — 



^ ^ 
l i a n a de Lima. AnLnnia Rosa SDSantesD M a r i a Lúcia T e l e s . M a r i ^ ^ B ^ B ^ ^ 
J u l i a M e LaBaLisLa. E l l z l a A n a R l b e i r o . O o l u n a N a r i a d D J e ^ s ^ B ^ B ^ 
L u i z a FeiLusa de O l i v e i r a ; F r a n c i s c a F r a n c i n e t e des Santos. 
Antónia C i l e i d e de Souza. M a r i a Matos Amaral R o d r i g u e s . R i t a de 
Cássia Costa de Souza. Eva Ana da Costa F e r e i r a . M a r i a Moposa dos 
F a l s o s . M a r i a Antónia O l i v e i r a . M a r i a S e t a n i a de O l i v e i r a . Ana 
Ma r i a de O l i v e i r a . Antónia M a r i a da S i l v a i M a r i a das Sraças D i a s . 
F r a n c i s c a F e r e i r a C a r v a l h o . S i n o h i l i n a . L e o n i d i a Rodrigues da 
S i l v a . M a r i a Mice d o s ^ a s s i n a t u r a ilegível). José Raimundo F e r e i — 
r a . R i t a de Cássia C a r v a l h o . E r i s s a n d r a Soares de Melo. M a r i a J u — 
d i t e Somes de C a r v a l h o Souza. F r a n c i s c a de Souza Lima. Marlene 
A l v e s de Sooza. L u i z a M a r i a de M o r a i s V e l o s o . I r e n i A r a u j o de 
Souza. Raimunda L i n d a l v a de S. R o d r i g u e s . Impressão d i g i t a i s a 
margem do l i v r o de: M a r i a Rosa S e z e r r a . C i c e r a M a r i a da S i l v a . 
M a r i a A d e l i c e S a t i s t a . Zélia M a r i a dos Fassos. M a r i a da Fenha de 
Lima B r i t o . Joana Fernandes de Melo. A l b e r t i n a B e n i ^ de Souza. 
F r a n c i s c a F e i t o s a do Nascimento. Damiana V i e i r a da Cruz. A p o l a n i a 
V i e i r a de A l e n c a r , ( a a l Antónia M a r i a de M o r a i s S i l v a . Raimunda 
V i e i r a do Nascimento. M a r i a Seneuza S i l v a Souza. M a r i a das Dores 
de Souza. M a r i a de Fátima da Con. O l i v e i r a . Antónia F r a n c i s c a 
L u z i e n e . M a r i a da Faz de S a l e s . L u i z a A l v e s dos Sa n t o s . C i c e r a 
Rdodrigues F e r e i r a . F r a n c i s c a das Chagas Santos. F r a n c i s c a M a r i a 
S. F e r e i r a . M a r i a Vera Lúcia F e r e i r a . Antónia V i e i r a J a c i n t a . Ma­
r i a do S o c o r r o de Souza. M a r i a Rosa das F l o r e s . M a r i a Lourdes MoO 
r a i s F e r e i r a . Damiana M i g u e l da S i l v a . T e r e z i n h a F e r e i r a da 
S i l v a . M a r i a Antónia de A l e n c a r . F r a n c i s c a L a u r i n d a A l e n c a r Ca­
v a l c a n t e . M a r i a da S i l v a F i n h e i r o . L e o v i r g i l d a V a l d e n i r de O l i ­
v e i r a . M a r i a F e r r e i r a da S i l v a Somes. Antónia M a r i a dos Santos 
S i l v a . M a r i a da Fenha Ve l o z o . F r a n c i l e n e B r i l h a n t e Fonseca. M a r i a 
Lúcia de Souza. Eva Soares da S i l v a . M a r i a Lúcia da C o n c e i t o . 
Antónia A l v e s Souza. M a r i a Angela F e r e i r a . M a r i a ( a s s i n a t u r a i l e — 
g i v e l ) . V alda V i a n a . A u z e n i r F e l i x da S i l v a . Impressões d i g i t a i s 
a margem do l i v r o de: Antónia L u i z a da C o n c e i t o . M a r i a Sandra do 
Nascimento. LUcia Rodrigues de Souza. M a r i a da Fenha Sonpalves. 
Antónia M a r i a da C o n c e i t o . A n d r e l i n a C e z a r i o de B r i t o . F r a n c i s c a 
Antónia de A l e n c a r . F r a n c i s c a F e r r e i r a D i n i z . E s t e l i n a F e r r e i r a 
D i n i z . Enedina Ro^a Coelho. F r a n c i s c a M a r i a dos S a n t o s . ( a a ) Marta 
Maria dos Santos M a r t i n s . Antónia E d i l e u z a A l v e s . M a r i a das 
V i r g e n s da S i l v a L e i t e . M a r i a de Lourdes L a v o r . M a r i a R i z a n d i a 
O l i v e i r a S i l v a . M a r i a A p a r e c i d a de Jesus. M a r i a do S o c o r r o Nono— 
r a t o R o d r i g u e s . M a r i a V i l a n i r de Lima. M a r i a V a n d i l z a M a r c e l i n o . 
C i c e r a Somes da S i l v a . M a r i a Selma A l v e s . R i t a de Cássia F e r e i r a 
A l v e s . M a r i a F e r e i r a A l e n c a r . M a r i a V i l a n i da S i l v a . C l a u d i c e l m a 
de Jesus R i h e i r o . E d i l e u z a A l v e s de Andrade. F r a n c i s c a D e r i c e l i a 
D u a r t e . M a r i a A p a r e c i d a S. F e r e i r a . M a r i a O l i v a de Sousa R i h e i r o . 
J o s e f a Souza B r i t o . M a r i a de Lourdes A l e n c a r . M a r i a R. da S i l v a . 
N e g r e i r o s . M2. Neide dos Santos F e r e i r a . M a r i a N e u r a n i R i h e i r o . 
R i t a F e r e i r a da S i l v a . L u c i e n e ( a s s i n a t u r a ilegível). A l z e n i r Ma­
r i a da C o n c e i t o . M a r i a Neide R i h e i r o . M*. do S o c o r r o de Ahreu 
D u a r t e . F r a n c i s c a Antónia. M a r i a S o r e t e . C e l i a n a A l v e s de O l i ­
v e i r a . Tereza Leandra Borges. Regina ( a s s i n a t u r a i l e g l v e D V i e i r a . 
Impressões d i g i t a i s a margem o l i v r o de: M a r i a Jose de Jesus. Ma­
r i a Da g u i a M. Leão. M a r i a E l v i r a dos Santos. Antónia Lopes da 
S i l v a . M a r i a Dulce da s i l v a . M a r i a F r a n c i s c a de Jesus.Raimunda 
Carmosa. F r a n c i s c a L u i z a da C o n c e i t o . Antónia A l v e s de A r a u j o . 
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Tavares S i l v a . J a c i n t a D l i n p i a da Conceição. Filomena^ 
( a a ) . F r a n c i s c a M a r i a Nazaré Souza. Antónia ( a s a l n a t u r 

ilegível). M a r i a L u c i e n e da S i l v a . A lexandrina. Tereza c a v a i c a n t e . 
A d a l v i n a Macena de L i s a . Creuza M a r i a de Jesus. Antónia C a r r e i r a 
Honorato. A l b e n i z a M a r i a T i b u r t i n o R o d r i g u e s . Inpress&es d i g i t a i s ' 0 

a sargea do l i v r o des Lúcia M a r i a da S i l v a . M a r i a L e n i I d a Neres 
M a r i a do Carno S i l v a . Antónia A r r a i s de Souza. EU, C l e o n i c e J u 
l i a n a de L i n a a s s i n o a r b g o dos sócios a n a l f a b e t o s que d e i x a n a 
aarges do l i v r o suas i n p r e s s f t e s d i g i t a i s , ( a ) C l e o n i c e J u l i a n a de 
L i s a . E s t a c o n f o m e o o r i g i n a l . C o p i e i f i e l m e n t e . T r a s l a d e i , d a t o 
e a s s i n o em p u b l i c o e r a s o . 

Canpos S a l e s , 16 de Novembro de 1995 
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' ^ Ata da eessão dé Fundação dn Aosociaçao Comunitária do Guarani, 

-"̂ S 01 de Julho de 196?. 

Ao primeiro do mes de Julho de mil novecentos e oitenta o aete, 

na sedo provisória da Associação Comunitária do Guarani, situada a Rua' 

Saraiva» 74, no bairro Guarani, na cede do Município dc Campos Sales, Bs 

tado do Ceará, reunidos estavam: Ilaria Ivanira doa 3ontos da Silva,repre 

sentanto de grupo na comunidado-^da Vila Mariana; Ilaria ̂ Conceição do Tí. 1 

Souza, representante de Grupo de Base na comunidade da V. Líarianai Tfaria 

Gomos Duarte, rcprooent.onte de £rupo de "baso localizado no Guarani;LTaria 

Lúcia de Lima e uilva,- representante de grupo de baee da área do Guarani 

Haria dos Santos Amorim, representante de grupo do base do Guarani jfjuiza 

j K^ria de Morais Veloso, representante de grupo de bao^ do Guarani,?ran 1 

cisco Tomaz de Oliveira representante de grupo na comunidade da Barragem 

Luis àlartins da Souza, representante de grupo de base na comunidade da' 

Barragem, Francisca lucilane de Souza Tonitora Oocial Voluntária na comu 

nidade do Guarani e Maria lourdejan Pereira Feitosa, Monitora Social,Con 

vidada para atuar como secretária "/.d-Hoo", a Srts Proncisca Luci lane do 

"Souza. Convidada para presidir a reunião Maria Lourdejan Pereira leitosa 

a q.ual fez os a^adecimentos e pasoou a apresentar na integra.a copia 1 

' dos Estatutos Sociais da Associação Comunitária do Guarani, os quais já 

haviam sidò discutidos detalliadamonto em diversas reuniões anteriores * 

com a comunidade e lideranças das comunidades do Guarani Vila Wc-rinna e 

J Barragem. Poram submetidos os Eotatutos para consideração do todos os 1 

presentes p ra posterior deliberação, apos o quo , tendo obtido aprova1 

çao por todos,, nerá publicado no Diário Oficial do Estado e registrado ' 

no l i v r o de pessoas Jurídicas na cidade de Canpos Sales e sua comarca. ' 

tendo sido determinado que os referidos Estatutos•fossem transcritos nes 

ta Ata, conforme segue anexoiZstatutos Da Associação Comunitária do Gua 

rani .Capitulo I Da_ Denominação • Foro o Naturoza Jurídica A.TJ.ls- Fica ' 

criado,por tempo indeterminado por força dos presentes estatutos, a Asso 

ciação Comunitária do Guarani, com foró na cidado do Campos Salos,Munici 

pio de Campos ^aleo, Kstado do Ceará. AfuT. 29 - Como Sociedade sem f i n s ' 

lucrativos o representativa de seus asoociadoc,tom por objetivo.? básicos 

promover o d i r i g i r o processo de libertação socinl,económico, p o l i t i c o c 

o desenvolvimento cultural c recreativo do seus associados.Parágrafo Uni 

, ço- ila nenhum hipótese, a Associação Comunitária, do Guai d podo firmar 
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'-'acoruoa 9 convénios ou compromis nos com Partidos Políticos. Convônios 

acordos ou compromissos com instituições, governamentais, instituições 

religiosas e fundações privadas, desde que resguardada a autonomia da 

Associação«Capitulo n Doa Poderes oocia^s ART. 3fi - oão poderes soei* 

ais da ̂ sscolação< a) Assembleia Geral; b) oiretoria iCxccutiva;c) Con1 

selho de Representantes dc "Grupos de Baso"; e d)Conselho Piscai.AiM? 4 e 

- A Assembléia Geral, órgão máximo da entidade 6 constituída por todos 

os associados na Associação Comunitária do Guarani e reunir-se-á bienal 

mente para aprovação da prestação de contas e eleição da Diretoria e • 

do Conselho Fiscal, podendo oer convocada extra-ordinariamento polo •• 

Presidente da Diretoria Executiva,2/3 da Diretoria por motade mais hum 

(01) do Conselho de Representantes de Grupos de Base, segundo-se as 1 

formas especificadas no Regimento Interno. AR? 5fi - A Diretoria Sxecu1 

^ t i v a ó composta por cinco (05) membros, oada Grupo de 3asc de cinquen1 

ta (50) familias por hum (01) Itepresontanto e o Concelho Fiscal por * 

tres (03) membros, tendo a Diretoria %e cut Iva c o Conselho Fiscal men 

dato de dois (02) anos oom direitos a reeleição .§ 19 - o Ixindato dos 

".membros do Conselho de Representantes de Grupo d38Itase c por tempo i n 

determinado e sua revogação poderá ocorrer há qualquer momento, banton 

do apenas quo metade mais hum (01) doo integrantes de cada Grupo de Ba 

so assim o decida, obedecendo cor. critérios ontnbclecidos no Regimento 

Intorno. 5 29- são os seguintes os cargos da Diretoria Executiva, com 

respectivas funções:a)Prosidentc - Responsável direto pelo dostino da' 

entidade, a que compete presidir as reuniões da Diretoria. Nomear ou 

demitir funcionários de departamentos com a aprovação do Conselho de r 

Representantes de Grupo ds Baso om sua totalidade, assinar oheque d'bu 

troo documentos e representar a Associação em juizo ou fora delojbJVi 

cc—Presidente- substituir o Presidente em suas ausências o impedlmen* 

to.3;c)Secretário Geral- Responder pela administração da secretária e 

domais dependências da oede, o a quem compete a redação dao Atas dc ro 

uniões e outros documentos; d) Secretário Adjunto- Substituir o Secro1 

tário Geral en suas ausências e empodimentos e ajuda-lo em tarefas do 

legadas; e) Tesoureiro- Responsável pela arrecadação e pagamentos da ' 

entidade, é quom assina cheques e demais documentos-de desposas junta* 

mente com o presidente.§ 3 C - 0 Conselho de Reprecantantes ds Grupo do 

^ base é un órgão consultivo da assembleia Gcr^l, dn. iUretor • Kxccutiva 

e do Conselho Fiscal o deverá oor ouvido quando da criação de deporta' 

mentos o indicação de seus funcionários bem co;;io na formulação dos pro 



- gráfnaô dc açao da entidade» e em decisões sobre sou patrimônio movei i 

imóvel. § 4 0 - 0 con-elho Fiscal compete fi s c a l i z a r a gostaÕ flnancoira 

e participar para aprovação ou nao do orçamento e solicitações para dosa 

pesas extraordinárias da Asaociação.Capitulo I I I Doo Aasociadog ART. 6fi-

A Associação Co 1;.unitária do Guarani c ompo e-s e da um número ilimitado de 

associados» independentemente de cor, sexo» religação ou ideologia, ob 

oervondo-se os mandamentos legais de paio estes estatutos s seu regimen 

to intcmo,ART. 7 £- 0 quadro social da Associação comunitária do Guarani 

c constituido somente por sócios efetivos que poderá votar o ser votado 

o toda família moradora nos bairros uo Guarani, Vila Mariana o Barragem 

cadastrada na Associação, pagando uma mensalidade fixada anualmente om 

reunião conjunta da Diretoria Executiva o do Conselho de Representantes 

. de Grupos de Base. Parágrafo Único - Aprovação para pedido de enserição 

| -—na Associação e da competência do conjunto das faníliao que compõem o 

Grupo de Base da área de residência do pretendente a aoooclação do acpr 

do com o regimento interno, capitulo IV UiSTJQgirôoo Gerais e Transitori 

as ART,89- A Diretoria Executiva podorpa cr i a r , ouvindo o conselho de * 

Representantes dc Gruposdo Base, quintos departamentos achar convonion' 

tc para melhor desenpenho dao atividados da Associação Comunitária do 1 

^ Guarani. ART9"- para qualquor resolução que implique na modificação ' 

dos prenenteo Estatutos ou a composição da Diretoria e do Conselho Fis' 

cal oorá convocada uma ao-cmbloia geral cJpccifica quo exigirá a preoon 

ça do, no minimo metade mais hum (01) dos associados; caso não seja ' 

T atingido este quorum , a Diretoria ii>:ocutiva poderá fazer nova convoca 

' %"ção no mesmo local e horário, to;zando suas resoluções mediante aprova1' 

ção dos associados presentes, qualquer que seja o sou numero.ART. 109-' 

A propoção quo cada Grupo de Base for criado, ficara automaticamente ' 

com d i r c i t o de indicar hum (01) Representante para o Consoli 10 de Ropro* 

sentantes do Grupo do Baae, obdecendo a critérios contidos no regimento . 

- interno,ART. 11G- Dentro de t r i n t a (30) dias, a oontar da data de publi 

" cação destes estatutoè , a Diretoria J-Jxocutiva o o Conselho de líepresent 

tantos dd Grupos de Baoo elaborarão o rcgiirxcnto interno da Ancociaçãp 1 

Comunitária do Guarani, definindo as atribuições do aeus poderes sócia1 

i s e demais orgSonintono, para discussão o aprovação em aasembleia go 1 

r a l convocada para este fln.-jRT. 1,??- .Km caso dc dissolução da Asso olg' 

" * ção Comunitária do Guarani, sou património ficará sob a ouotodia de uma 

\ ^comissão de igual número da Diretoria ii:ecutiva, do Conselho Fiscal e 

• ' do conscllio de Representante3 do Gm̂ -r- vst "oauo, àc aaac- .lados, r1 ̂ t ^ r ' 



% 

V 

ja&aada pela Aasembláia Oeral $ convocada para este flm, até que nova 

Aso oo la çao soja fornada» oom os mesmos prinolpios» o que deverá ooa 

rrer no prazo de 120 dias, a oontar apartir da data de publicação * 

no Diário Ofioial do Estado da dissolução da Aesooiação* AOT» 13° *» 

Oa oasos omia soo nestes o o tatuto serão regidos polo regimento ln.te£ 

no ou resolvidos pelos poderes sooiai s em reunião oon junta, Paráara 

fo tiblco -» Oo asaooiadoo a Assooiaçáo Oomunltárlado Guarani não oe 

rão remunerados no exeroloio de quaisquer atividades admini etrativaa 

Como nenhum téonloo contratado para prestar serviços à Assooiaçáo t 

poderá inoorever^oe ou ter parentes do l f i ou 2 a graus quo morem sob 

o mesmo teto Inscritos na Aooo elação* ART» 14^ Oa presentes E8^it% 

tos entrarão em vigor na data de oua publloação o poderão oer alto* 

rado o de ode que nao alterem seu teor básico* Correspondendo aa fina 

lidados a quo se propoS a Associação Comunitária do Guarani» encg 

rrada a aesoao, foram feitos os agrade o imento o por parte da presida 

te da mesa, tendo também fioado acertado por quantos estava preoeg9 

tes que 60 diaa apóa a publicação dos estatutos no Diário Ofioial»1 

seria realizada a votação pública» oeoreta o nominal nas Comunidade 

de Guarani, Tila Mariana e Barragem para a primeira diretoria da 

Asaociação Comunitária do Guarani e repreoententeo de grupos de b& 

se» tendo direito de voto o oer votado todos oo representantes de 

famílias aosiotidao polo Conselho de Paio residentes noo bairros já 

mencionados, Apás o que, eu, Pranoisoa Duoilane de Souza, aeoratá 9 

r i a "Ad-hoo", lavrei a presente ata que apóo lida a julgada ooereg*. 

te por todos os presentes, fora por mim assinada e pelos demais pre 

sentes» Branoisoa Iwoilano de Souza, secretária "Aíff-Hoo"» TLz a e&* 

tre linha (promover) que resolvo* Pranoisoa lucilane de Souza, Lulo* 

Martins de Souza, Franoisoo Tomaz de Oliveira, Maria doa Santos Am@. 

rim, Maria Gomes Duarte, Moria lúoia de Uma e Silva, Luiza Maria ' 

de Mg raio Veloso o Maria Lo urdo jan Pereira Feitosa* copiei fielmen­

te . Esta Conforme o original. Eu (ajf^a^il^ota-. ÇS-TM. ̂  Aoug^ 

oecretária "Ad-Hoc" datilografeio 

Campos Salea, 01 de Julho da 1987o 

fne^ó^c^ ^uC^a-f* _C)Í hp^^-
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PODES DO POVO 

ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

PARECER N 0 L0145.96 
REF. PROJETO DE LEI N 0 98/96 
AUTORIA: DEPUTADA GORETE PEREIRA 

Remete-se à esta Procuradoria Procuradoria Projeto de Lei n 0 98/96 de 
autoria da Exma. Sra. Deputada Gorete Pereira que " considera de utilidade 
pública estadual a Associação Comunitária do Guarani no Município de 
Campos Sales." 

A Lei Estadua] n012.554 de 27 de dezembro de 1995, pub. D.O.E. em 06 
de fevereiro de 1995 regula a concesão de título de utilidade pública à 
instituição de natureza privada e revoga as Leis nos. 10.044/76 e 10.616/81. 

Analisados os documentos apostos à proposição sub examinen, 
concluímos que a Associação Comunitária do Guarani no Município de 
Campos Sales preenche todos os requisitos determinados pela legislação 
suprareferida para ser considerada de utilidade pública estadual,não havendo, 
portanto, nenhum óbice para que o Projeto de Lei n°98/96 obedeça a sua 
regular tramitação. 

É o parecer favorável, S.MJ. 
Fortaleza, 09 de agosto de 1996 

J ASSEMBLE:;', LnCóLi ÍWA 
' r ^ r . * . , . . "_"'->• .\ T r • A J U K Í ^ l C A CONo' 

Aprovo 
1 s • ,;c t"" t * 1 ^ * 0 

u p' i crsso a c 
'• doração o>.- .-.•r CL--,.-.'*- J 1- ' ; r f - su - i i - r i s. 

|rortaleza, . \ ^ u ' j .tíu i9 ^ 4 

! 
\ HÉLIO PA! 'VASOONO&liÒS FILHÒ 

Diretor 

Consultoria Técnico Jurídica 

AV . DES. MOREIRA, 2807 - CEP 60.170-002 - FORTALEZA-CEARÁ - DDR 277.2500/277.2999 - TELEX (85)1157 
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